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PORTO 25 DE AGOSTO, 


EXECUÇÃO DA REFORMA DA PAUTA, 


* Como dissemos já, a ordem que o snr. 
ministro da fazenda deu pelo telegrapho 
para que a reforma da pauta so executasse 
immediatamente, veio provocar reclamações 
por parte dos carregadores, que se apresen- 
taram 4 despachar mercadorias para 9s-quaes| 
havia o direito augmentado. 

O que aconteceu com carregamentos de 
salitre a que já nos referimos, deu-se do 
mesmo modo con» carregamentos de baryta 
e melaço. Este ultimo genero augmentou no 
direito em consequencia da applicação que 
so lhe dá para aguardente. Era de necessi- 
dade este sugmento para equilibrar o direito 
deste genero com aquelle que paga o liqui- 
do que delle se extrac. 

Nada temos a dizer contra as ruzões que 
Jevaram a reforma a modificar o direito d'es- 
tes tres generos. Entendemos que a altera- 
cão para o saljtre é para a baryla está jus- 
tificada no regularidade do despacho que se 
segue para laes generos, regularidade que 
se não dava com o direito anterior. Em quan- 
to durar o direito, qua reputamos ainda ex- 
cessivo, sóbre a aguardente, era de razão que 
O melaço pagasse mais. 

Mas se achamos rasoaveis as modifica- 
ções, não podemos deixar de acompanhar os 
reclamantes quanto ao prazo em que ellas se 
deviam realisar. Os carregadores contavam que 
ainda que qualquer alteração se désse na 
pauta, ella se não tornaria efectiva senão 

uinze dias depois que o «Diario de Lisboa» 

déssê essa alteração sanccionada pelo poder 
moderador. Nessa ideia fizeram as suas en- 
commendas, e ainda que fosse por ospe- 
culação, estava esta authorisada por uma 
lei existente. 

O governo é verdade que tem a facul- 
dade de legislar na ansencia das córtes nos 
cesos em que o bem do estado o exigir. Esta 
faculdade não póde entender-se “senão para 
os momentos em que periguc a salvação pu- 
blica ou que as necessidades extraordinarias 
do paiz reclamem um imediata providen- 
cia em contravenção das leis existentes. 

Não nos parece que a reforma da pauta 
estivesse em algum d'esses casos a não ser 


para os generos alimentícios, se por ventura“ 


a occasião 0 € se, hypothese que se não 
dava. Os generos alimentícios são é verdade 
muito favorecidos na pauta, mas esse 
vor não so perderia com alguns dias de 


creo p so 
cou os carregadores de mercadorias que al- 
fearam no direito, favoreceu outros, e na 
maior parte, no baixa do direito à que a mesma 
reforma attendeu. Os favorecidos não des- 
pachariam senão findos os quinzes dias da 
lei, e a receita fiscal diminuiria durante esse 
periodo. A necessidade de salisfozer á des- 
peza corrente do estado faz valiosa esta con- 
sideração. u p 

Não achamos comtudo que houvesse con- 
tradicção em se attender ás duo? bypolho- 
ses .dos despachantes.. Para as mercadorias 
que abateram no direito nada se atriscava em 
permittir desde logo o despacho pela refor- 
ma, porque os carregadores não despacha- 
riam senão findos os quinze dias. Antecipava- 
se a recepção da receita que havia de ser a 
mesma e só se verificaria findo o praso da 
Jei. Para as mercadorias a que o direito au- 
gmentou havia uma offensa do lei que dava 
prejuizo áquelles que n'ella confiaram, o es- 
se prejuizo era de toda a justiça que se não 
promovesso. 

Assim ordenando-se que is mercadorias 
que baixaram no direito so désse immedia- 
tamente despacho pelo direito novo, e áquel- 
las que altearam se consorvasse o direito ve- 
lho pelo praso da lei, tinham-se attendido 
todas as conveniencias, € juslificava-se a or- 
dem, ou por outra a modilicação governativa 
feito na lei actual que regula a execução de 
lei nova. 

Temos toda a confiança na inteireza do 
snr. ministro da fazenda, e parece-nos que 
os reclomantes tem de ser atendidos, no que 
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em nossa opinião se fará a justiça devida, sem 
compromeltimento do governo em estabelecer 
a differença entre as duas classes de carre- 
gamentos. 
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A REFORMA DA PAUTA. 
X 
(Communicado.) 


Cumprindo o que promeltemos no ar- 
tigo anterior, vamos transcrever em seguida 
as informações quo se contém no «Times» 
de 5 de junho ultimo, relativamente ao tra- 
ctado de commercio anglo-francez : 
«Tem-se manifestado muito desgôsto, 
diz o citado jornal, entre varios manufacto- 
res inglezes, em consequencia da precipita- 
ção com que foi feito o tractado de commer- 
cio com a França; isto não só nos distri- 
ctos da fabricação de sedas, como em Hud- 
dersfeld, Leeds, Manchester, Leicester o ou- 
tas cidades importantes. 

«A fabricação de sedas tinhe adquirido 
um grande desenvolvimento pela protecção, 
mas sendo-lhe esta arrebatada por meio de 
um tractado , que, em vez de conter uma 
cláusula singular, que modificasse o golpe, 
bem no contrario dá ao governo francez a 
faculdade de augmentar os direitos, com os 
quaes os productos de seda d'aqui não po- 
dem competir em França, segue-se o abalo 
das fabricas inglezas, é tanto que já muitas 
d'ellas, onde os trabalhos ainda ha dous 
mezes eram extraordinarios, agora tiveram 
de parar repentinamente, despedindo os seus 
operarios. 

« Os proprios fabricantes que mais so 
pronunciavarm Lheoricamente contra a protec- 
ção julgam, em. vista d'estas circumstancias, 
que foram muito desconsiderados em seus 
interesses, 

«A primeira luta sobre a liberdade de 
comercio durou alguns annos, durante os 
quaes os fabricantes tiveram tempo de se 
dispôr para a innovação, e quando por fim 
a madança,se realisou, appareceu como um 
notavel acto nacipnal, e não assim, como no 
presente caso, á maneira de negociações, 
que podem ter sido proficuas para algumas 
classes fabris, mas que não foram do certo 
preparadas para obter uma franca permuta- 
são sôbre os artefuctus de seda. 

« Assegura-se que um respeitavel fabri- 
conte dissera em uma recente reunião que 
o snr. Cobden o informára de que no tra- 
avido omissão relativamente á 
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co servirá esta confissão. o OS neR if 
« Entre os classes de Jinhos, lãs, meias e 
outras manifesta-se igualmente um sensi- 
vel desgôsto pela convicção ds que, su os 
direitos ad valorem forem substituídos pelos 
especificos (ponto sobre o qual receiam que 
uós fiquemos á mercê do governo francez), 
a maior parte dos suas anteriores vantagens 
desapparecerão. 

« Entretanto continuam a fazer-se, segun- 
do se diz, solicitações em grande força aos 
nossos principaes comerciantes para que se 
dirijam a Pariz, debaixo dos auspícios do 
«Board of Trade», no intuito de convencer os 
commissarios francezes, de que a liberalidade 
é a verdadeira politica Estes convites, com- 
tudo, nem sempre encontram uma facil an- 
nuencia pela ideia de que, se as nossas de- 
pulações convencerem vs commissarios, ain- 
da fica para estes a diflicullade de conven- 
cerem o imperador, e pora o imperador a 
de convencer 0 povo. » 

Parece-nos, portanto, que as informações 
supra, estampadas nas columnas do «Times», 
corroboram do sobejo as reflexões com que 
temos invocado toda a moderação e estudo 
ácerca da reforma da pauta, defendendo as- 
sima industria laboriosa dos perigos de uma 
reforma precipitada no sentido da ampla li- 
berdade de commercio. 

Continuaremos. 


Lisboa 18 de julho de 1860. 
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BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIA 18 DE AGOSTO. 
[Conclusão — do n.º 193. 
COMMISSÃO DO SALVA-VIDAS. 


Por convite do governo civil de 13 do 
corrente mez, teve a commissão inspectora 
do estabelecimento — Salva-vidas — sessão 
no dia 14. Nºesta reunião a commissão de- 
liberou que o novo barco fique na agua so- 
bre boia, na Cantareira, guardado por um 
guarda especial que alli deve dormir e de 
dia pelos marinheiros da estação de saude, 
sendo este serviço fiscalisado pelo piloto-mór. 
Que se faça um toldo para estar coberto o 
barco. Que se ajustem 2 artilheiros de en- 
tro os veteranos do castello para Lrabalha- 
rem com os morteiros permanentemente e 
que a polvora esteja em cartuxos graduados 
conforme as distancias a que se quizererk 
levar os cabos. Tomou-se tambem a reso- 
Inção para haver um facultativo permanente 
e residente na Foz para o serviço do esta- 
belecimento Salva-vidas, sob a direcção da 
commissão e do guarda-mór, dando-se-lhe 
uma gratificação que na reunião seguinte se 
concordar. 

Deliberou-se que na quinta feira 16 do 
corrente, ás 5 horas da tarde, se fizessem 
experiencius com o novo barco o os mor- 
teiros. 

Em sessão do dia 18 deliberou a com- 
missão que os dous arlilheiros cuidassem 
dos morteiros e dos objectos respectivos, e 
de trabalharem -com elles nos dias de servi- 
ço e experiencia, com a gralificação annual 
de 148400 rs. cada jum. 
Officiou ao geheral, 
esta commissão. 
Encarregou o -facnltativo da Foz, Corrêa, 
do serviço de saude com os naufragos, e de 
fiscalizar as mochinas, medicamentos e bom 
arranjo dos utensílios respectivos, com a gra- 
lificação de 708000 rs. annunes. 

Encarregou o boticario, Silva Roza, da 
conservação e renovação dos. liquidos, e con- 
sersação das machinas e mais serviço cor- 
respondente, ás ordens do facultativo, com a 
gratificação de 808000. rs. annunes. 

Deliberou a construeção d'um barco na 
Cantareira para 0 novo salva-vidas, ficando 
encarregado o intendente da marinha.de o 
mandar construir, e ficando derrogada a de- 
liberação da sessão antecedente a este respeito 

Deliberou que so fizessem experiencias 
com os morteiros todas as quartas feiras, 

0 q aa 


X ão ER 


pedindo-os para 


uxos graduados. a 
Deliberou finalmente que fosse Brohi- 
bids a entrada do publico dentro do estabe- 
lecimento, excepto nos dias desiaupdos para 
exposição , salvo com licença de algum dos 
vogaces da commissão. - 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoan.º 191 pe 23 dE Agosto. * 


MINISTERIO DO REINO. 


Synopse geral do numero de eleitores 
e elegiveis, recenseados em 1860, compara- 
da com a de 1859, no districto de Visnna 
do Castello. 


MINISTERIO DOS 


NEGOCIOS ECLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA, 

Necretos apresentando varios individuos 
em diferentes igrejas parochines do arcebis- 
pado de Braga, e bispados do Porto, Fun- 
chal, Vizeu, e Portalegre. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Carta de lei authorisando o governo a 
decretar as alterações que julgar convenien- 
tes na administração da fazenda publica. 

— Annuncio para venda de fóros in- 
corporados na fazenda nacional, no dia 18 
do setembro, perante o governador civil do 
districto d'Aveiro. 

MINISTÉRIO DA GUERRA. 

Carta de lei concedendo nos officises 

dos batalhões nacionaes organisados desde 9 
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que foram feridos ou mulilados nas cam- 
panhas da liberdade a reforma com o soldo 
por inteiro pela tarifa de 1814, no posto em 
que se achavam so terminar a luta em 
1834; e meio soldo pela mesma tarifa aos 
officiaes que fizeram parte dos referidos 
batalhões desde 9 de julho de 1832 até 24 
de julho de 1333, etc. 

— Outra aulhorisando o governo-a pro- 
mover o capitão do exercito Nicolau Riché 
ao posto immediato, e subsequentemente re- 
formal-o como se tivesse 25 annos de ser- 
viço militar. 

— Ontro a reintegrar a João Pedro Re- 
my no posto de capitão do exercito e refor- 
mal-o como se livesse 25 annos de servi- 
ço, etc. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
(Continuação da lei da decima industrial ). 


Art. 16.º A matriz, depois de feita pelo 
respectivo escrivão de fazenda, nos termos 
do artigo antecedente, será patente aos con- 
tribuintes no tempo e pelos prasos que os 
regulamentos fixarem ; e das reclamações que 
não forem satisfeitas pelo escrivão de fa- 
zenda haverá recurso para a junta dos re- 
partidores, que os julgará nos prasos esta- 
belecidos nos mesmos regulamentos. 

S$ unico. Com as rectificações feitas pe - 
las juntas dos repartidores, ficam as matrizes 
concluidas para por ellas se fazer o lança- 
mento e a distribuição da contribuição in- 
dustrial, nos termos da presente lei. 

Art. 17.º Esta matriz assim concluida, 
nos termos do artigo antecedente, é a base 
do lânçamento e repartição da contribuição 
industrial. 

$ 1.º Aos contribuintes das classes a 
que se refero o:n.º 1.º do artigo 3.º, in- 
cluidos na-tabelta A, o que nos termos d'es- 
ta lei estivorem sujeitos a taxas fixas, lan- 
cará logo a junta dos repartidores: as; taxa: 
que à vista da dita tabella lhes eorrespon- 
derem. ER 

$ 2.º Aos contribuintes das classes a 
que se refere o n.º 2.º do artigo 3.º, inclni- 
dos na tabella' B, e que nos termos d'esta 
lei estiverem sujeitos a uma taxa. variavel, 
conforme os seus respectivos Incros, far-se- 
ha a repartição pelo mudo estabelecido nos 
artigos seguintes. 

Art. 18.º Os escrivães de fazenda extra- 
hirão da matriz listas nomínaes se 
todas as pessoas da mesma industria 


2.º do artigo 3.º, e da labella B, e avi- 

arão u todas as pessoas que constarem da mes- 
wa lista, no caso de serem pelo menossete, para 
se conslituirem em gremio dentro do praso mar- 
cado nos regulamentos, à fim de procederem en- 
tre si d repartição da importancia total das ta- 
xas que couber á sua industria, profissão, arte 
ou officio, na proporção dos respectivos lucros 
de cada um. 
S 1.º Nas cidades de Lisboa e Porto, 
das listas dos diversos buirros formar-se-ha 
uma lista geral do concelho, e por ella se 
formarão os gremios. F 

$ 2.º Logo que, sobre aviso do escri- 
vão de fazenda, se reunirem sete-ou mais 
pessoas de mma mesma lista, poderá consi- 
derar-sé constituido o gremio, se não houver 
reclamação em contrario da maioria das pes- 
soss comprehendidas na mesma lista, 

Art, 19.º Conslituidos em gremio os di 
versos individuos, que dentro da mesma or- 
dem de terra exercerem a mesma industria, 
profissão, arte ou officio, procederão á re- 
partição da importancia total das taxas que 
tiverem cabido ao mesmo gremio pelos di- 
versos membros d'elle, conforme os seus lu- 
cros respectivos; o escolherão dous ou tres 
procuradores para representarem o gremio 
nas suas relações com as anthoridades, nos 
tormos desta lei, : 

$ 1.º Nunca porém poderão lançar a ca- 
da membro do gremio nem mais do que o 
quintuplo da respectiva taxa, nem menos do 
que a quinta parte d'ella. 

2.º A repartição será feita, sob pena 
de nullidade, “de modo que a somma total 
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de julho de 1832 até 28 de maio de 1834 das quotas que tiverem de pagar todos os 


associados seja sempre igual á importancia 
total das taxas que liverem cabidesao gremio. 
$ 3.º O gremio poderá fazer esta repar- 
tição directamente ou por via de arbitros de 
sua eleição. 
- 8 4.º Quando o gremio fizer a reparti- 
ção nos termos d'este artigo, terá o beneficio 
de 3 por cento de abatimento na totalidade 
do seu contingente. 
Art. 20.º Da repartição assim feita pelo 
gremio haverá recurso para a respectiva ca- 
mara municipal. 
$ 1º A camara julgará conjunclamen- = 
le em um só processo, em uma só sessão 
e por uma só decisão, todos os recursos re- 
lativos ao mesmo grem.o, depois de ouvi- 
dos os recorrentes e os procuradores repre- 
sentantes do gremio recorrido, emendando 
os erros ou injustiças que na repartição fei- 
la por este possa ter havido; mas sempro 
de modo que as quantias que diminuir a 
algum dos contribuintes as acrescente logo dos 
outros e que a somma total das quotas que 
verem de pagar todos os membros do gre- 
mio prefaça a importancia total da soma que 
lhe tiver cabido, sob pena de nullidade. 
$ 2.º A camara em sessão publica ou- 
virá todos os interessados e q respectivo 
escrivão de fazenda, e colherá todos os es- 
clarecimentos ; mas a discussão e subsequen- 
te decisão será em conferencia secreta, lan- 
gando-se as deliberações n'uma só acta, em 
que se declarem todas as alterações feitas 
na repartição recorrida. 
drt. 21.º Quando os diversos indivi- 
duos da mesma ordem de terra, que exer- 
cerem a mesma industria, profissão, arte ou 
officio, forem menos de sete, se não reuni- 
rem ou recusarem associar-se ; ou tendo-se 
associado não fizerem a repartição nos ler- 
mos do artigo 19.º e seus $$; procederá a 
ella a respectiva camara municipal, e quan- 
do esta a não verifique, nos termos d'esta 
lei e nos prasos que os regulamentos mar- 
carem, será feita pela junta dos reparti- 
dores. 
8 4º Da distribuição feita pela camara 
municipal ou pela junta dos repartidores po- 
derão os contribuintes reclamar perante a 
mesma camara ou junta. 
$ 2.º Rectificada a distribuição pela ca- 
mara ou pela junta, em consequencia das 
reclamações attendidas, ficará definitivamente 
feito a repartição 
3.º Nas cidades do Lisboa e Porto 
a s effeitos d'este artigo e 


q S, COMPOSLa odos os escrivães 
da fuzenda dos respectivos bairros, de um 
membro por cada junta, escolhido por ella 
de entre os nomeados pela camsra do dele- 
gado e administrador do bairro ondo fôr a 
séde da camara municipal, servindo este ul- 
timo de presidente. 

Art. 22.º Feita a repartição pelos gre- 
mios, pelas camaras municipaes ou pelas jun- 
tas dos repartidores, e passada em julgado 
ou reformada pela camara nos Lermos d'es- 
ta loi, julgar-se-ha definitivamente conclui- 
da para por ella se proceder á cobrança. 

art. 23.º Das matrizes concluidas nos 
termos do $ 1.º do nrtigo 15.º, e das re- 
partições concluidas nos termos dos artigos 
17.º, 18.º e 19.º, haverá ainda recurso para 
o conselho d'estado, sómente nos casos de 
preterição de, formalidades e dos termos es- 
senciaes do processo, ofensa de lei expres- 
sa ou erruda apreciação de facto que pos- 
sa provar-se com documentos que Lenham 
fó em juizo, e tambem exlraordinariamento 
para o governo nos casos do artigo 10.º da 
lei sobre a contribuição predial. 
$ 1.º Os recursos para o conselho d'es- 
tado de que se falla n'este artigo serão re- 
meltidos officiosamente pelo presidente da 
junta dos repartidores ao referido conselho, 
onde serão considerados urgentes e decidi- 
dos summariamente. 

2.º E' oulrosim o governo, onvida a 
direcção geral das contribuições directas e 
a secção administrativa do conselho d'estado, 
authorisado a reduzir provisoriamente, até 
que us côrles provejam, as taxas impostus a 
qualquer industria, profissão, arte ou officio, 
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A MEDALHA. 


(Traduzido das «Noutes Hespanholas» de Mery.) 


Estamos n'uma sala mobilada com um 
gôsto caprichoso, que melhor que qualquer 
data indica a epocha. Sobre um alto fogão 
vê-se um relogio, representando um bosque- 
sinho de arvores douradas, em que o deus 
Amor caça corações, traspassando-os com as 
suas flechas. Sobre as bandeiras das quatro 
portas notam-se idyllios o muitos pastores 
e pastoras, pintados por um artista buco- 
lico. Nas paredes vêem-so representadas as 
aventuras do romanco de «Astrên» e nos es- 
tofos das cadeiras estão bordadas as fabulas 
de La Fontaine. Um official ainda moço está 
sentado n'um canapé, ao lado de uma jo- 
ven, bordando e conversando. 

Estes dous personagens teem o cabello 
Jouro ou castanho ? E” justamente o que é 
impossivel saber. Espessas camadas do pós 
escondem-lhes a côr dos cabellos, de modo 
que parecem de neve, e é esto um genero 
de penteado que dá ás faces o brilho dos 
rostos dos cherubins. y 
“ — Minha bella, — disse o joven militar 
—o meu cantinho lica prompto esta noute, 
9 quo muito estimo; só mu fica para bor- 
dar a cabeça de um cordoiro branco, um 
eojado e um lacinho vermelho no pescoço 
d'este carneirinho. Ora, como em bordado 
sou q primeiro discipulo do coronel do cou- 


raceiros de Brives, posso gabar-me de que 
hei-de acabar à larefa até ás quatro horas, 
exactamente cinco minutos antes do bota- 
sella. 

— Parte decididamente esta noute, conde 
de Coulanges? —- perguntou a joven com um 
suspiro nos labios e duas perolas humidas 
nos olhos. 

— Não sou eu que parto, bells con- 
dessa, é toda a casa real, 

— E parte tambem com a casa real, 
querido conde? 

— Então que quer? Quando o ramo é 
mpollido pelo vento, a folha segue o ramo. 

— Segue então a casa real? 

— Assim é preciso, querida condessa. 
E que momento este tão bem escolhido para 
a folha que tem que seguir o ramo! Tinha- 
me promettido casar commigo d'aqui a oito 
dias. 

'— E" um hymeneu quo fica adiado para 
depois da campanha, querido conde; nada 
mais... 

— Nada mais | minha dôco pombinha | 
Que tall Tracta a guerra de bagatela | E se 
uma bala mo encontrar na passagem , crê 
que o nosso hymencu poderá ter logar? 

— Pois julga que haverá combate, que- 
rido conde ? 

- Ora essa | Não pense que vamos ca- 
gar veados aos campos de Flandres. Temos 
em campo inglezes e hespanhoes , que é q 


mosmo que dizer que a peleja ha-de ser en- 
carniçada. 

— Mas se 9 casa real não tomar parte, 
podasss quasi dizer quo não haverá pe- 
e 


— Espero que a casa real tome parto. 
O delphim vai comnosco fazer a sua pri- 
meira campanha c deseja aprender a aria 
quo o chumbo canta: é a musica que se 
precisa saber quando nos Gestinamos ao of- 
ficio de heroes. 

-- Querido conde, os meus presenti- 
mentos nunca me enganam; depois da com- 
panha, ha-de vir acobar o sen bordado a 
meus pés. 

— Como Horcules aos pés do Omplala. 

— E não ha-de quebrar os seus fusos 
como ello. 

— Oral Hercules não era mais que um 
heroe desastrado; nem mesmo 'um cordeiri- 
nho seria capaz do bordar. 

— E parte assim, com essa louca ale- 
grin, querido conde? ' 

— Bu, minha rolinha | eu partir alegre! 
deixal-a com os olhos enchutos! Qh| não 
so engane com as simples apparencias! Sob 
9 men riso exterior oceulto a desesperação, 
perco o animo com o pêso de tanta adver- 
sidado e derramo lagrimas no interior! Mas 
que quer? |” preciso fazer bda cara á des- 
ventura. Sou assignante da «Encyclopedia» ; 
sou philosopho por seis francos o folheto ; 
fui recebido stoico, á esquina da rua do 


Bac, em casa de Mr. de Voltaire. Os ency- 
elopedistas probibem-nos que choremos diante 
de uma mulher. Desejava patentear-lhe o 
meu coração para que n'elle visse as mi- 
nhas lagrymas... Mas não fallemos n'isso... 

— Do que quer então que fallemos, que- 
tido conde ? 

— Pois se tem muito gôsto em entris- 
tecer-se, seja feita a sua vontade: entristo- 
camo-nos 


im, prefiro a verdade á menlira... 
querido conde... Primoiro que tudo, lar- 
gue esse bordado... 

— Mais um instante, condessa; deixo- 
me acabar o olho a este cordeirinho. 

= Acabal-o-ha quando voltar da cam- 
panha, y à 

— Olhe que o pobro animal fica zarolho, 
condessa... , 
— Peior para elle | condo. Deixe o bor- 
dado e fallemos seriamente. 
— pa vez que o exige, condessa... 
— Exijo. 
— Minha bella rainha, desejava dizer-lhe 
frivolidades até ao momento supremo da 
despedido. 
— E, no momento da despedida, que 
tenciona dizer-me? : 
— Cousas tristes. 
— Pois comece já a dizél-as, querido 
conde. 

— Sabe, condessa, que sou afilhado da 
marqueza de Noisrobert? 


— Uma célebre feiticeira. 

— A mais forte cabeça magica d'este 
tempo. 

— Acredita na magia, querido condo? 
— Ora essa | Hei-de acreditar forçosa- 
mente, uma vez que minha madrinha descende 
do grande Alberto. 

— É que hão-de dizer os encyclopedistas, 
seus collegas, d'esse preconceito ? 

— Digam o que quizerem, pouco me 
importa. Sou escravo da moda. Assigna-se 
para a «Encyclopedia»; assigno para não ser 
chamado Velche ; mas, primeiro que tudo, 
sou afilhado de minha madrinha. 

— Conde, lembre-se de que me pro- 
melteu cousas tristes... 

— Vou cumprir a minha promessa, 
querida pombinha. Minha madrinha mandou 
pintar por um discipulo de Boucher o meu 
retrato em miniatura n'esta medalha que 
lhe apresento... j 

— Está maravilhoso, querido conde. E 
a quem destina este primor de arte? 

— Boa pergúnta | Pensa que sou Mr. 
Dorat, que tem quatro amantes e traz sem- 
pre quatro medalhas? Só tenho este retrato 
para dar ao meu unico umor, á-condessa. 
-— Obrigado, conde. a 

— 4h! encantadora condessa | Não sabe 
de certo a virtude d'este retrato. 

— Ensine-m'a para a saber. 

— Minha madrinha levou tres nputes, a 
fazor esta medalha, tres noutes de um luar 


f 


2 O COMMERCIO DO ORTO. 


nos labellas A o B, que excederem a 10 por ça das contribuições da repar- anterior, uma vez que tenham dado entrada de que ha luz sem pavio, vemo: . cousas Regime: 8.— 0 t.º batalhão do 
cento sobre a média dos seus respectivos lu-|lição e lançamento será feita pelos regebe= jna alfandega até o dia de hoje. assombrosas. = | regimento de infanteria 8, que vai fazer a 
cros, não contando os nddicionnes, sp os in-| dores do gnmarca, per si ou ostos Seus O snr. ministroé digno de louvor pela | - pespunio osâugbredóras citado: jornal, guarnição dos Açores, rendendo o 18 que 
teressados lh'o requererem o justificgrem das/e dobaixo da sua responsabilidado , in acertada resolngão: que ataba de tomar, aljá no Iyceu do Porto, e no de Braga, sede-|lá está, devia hoje marchar de Broga para 
vidamento os seus requerimentos. lu uezias comprebendidas na pes-/qual era dg toa aqusticy 1 ram d'estes. caes prados pelo tal exa-jembarcar a bordo do vapor «Mindello», 
$ 3.º Quando porém se der sos egp-|pe ca, e fóra di to um O snr director interino da alfandega |minando de officio, que se Uestina-ao'sacer-|que se espera * Lisbon. 
tribuintes provimento nos recursos a que sejdia pelo mános duranto cada praso dos que deu conhecimento -ao commeêrcio d'esta re-[docir! Dizem-nos que o batalhão não parará 
refere esto arligo e seus $$, as respectivas | forem los para a abertura dos cofres, solução no seguinte aviso que hoje foi af- Que esperançoso levita | n'esta cidade, seguindo logo para a Foz. 


certidões serão remettidas officiosamente no 
presidente da junta dos repartidores, o qual, 
à vista das mesmas certidões, passará sos re- 
correntes titulos, que lhes serão attendidos 
a! elles ou a outros contribuintes do mesmo 
concelho a quem elles os endassarem, no 
pagamento de quantia igual áquella em que 
honverem sido lesados pelo erro da matriz, 
da repartição ou excesso de taxa. 

Art. 9.º Qualquer industria, profissão, 
arte ou oficio, omisso nas tabellas A uv B, 
“que evidentemente seja similhante a algum 
dos que alli vao mencionados, será cojlecta- 
do segundo essa industria, profissão, erte 
ou officio. 

A respeito porém das industrias, profis- 
sões, artes ou oflicios, que não possam des- 
de logo obviamente assimilhar-se, ou das 
que os progressos sociaes forem creando, o 
governo, procedendo ás necessarias informo- 
ções, as incluirá cm tabellas addicionaes, 
que fará pôr em exetução. 

$ unico. Em cada sessão legislativa o 
governo apresentará és côrtes a tabella geral 
de todas as profissões, industrias, artes ou 
ollicios, que tenham sido classificados por 
assimilhação ou com laxas novos. 

Art. 25.º E' o governo anthorisado a 
fazer os regulamentos necesssarios para 
desenvolvimento e execução das disposições 
contidas na presente lei, a estabelecer as mul-j 
tas convenientes para tornar elfectiva essa 
execução, e bem assim a fazer as, despezas 
que exigir'a formação e aperfeiçoamento das 
matrizes. 

Art, 26.º Esta lei só começará a ter vi- 
gor nos ilhas dos Açores e Madeira, de ja- 
neiro de 1862 em diante. 

Art, 27.º Fica revogada a legislação em 
contrario. z 

Mandamos portanto a todas as authorida- 
des a quem o conhecimento e execução da refe- 
rida lei pertencer, que a oumpram e guar- 
dem, e façam cumprir e guardar, tão intei- 
ramente como nella se contém 

O ennselheiro d'estado, ministro secre- 
tario d'estado dos negocios da fazenda, a fa- 
ca imprimir, publicar e correr. Dada no Pa- 
co das Necessidades, em 30 de julho de 1860. 
==BL-REI, com rubrica e guarda. = Antônio 
José d'Avila. ==Logar do sêllo grande das 


Exposição agricola. — Nos dios 18, 
19e 20 de novembro terá logar no compo 
da Torre da Marca uma grau de exposição 
agricola, promovida pela Sociedade Agricola 
do Porto, para a qual são convidados todos 
os agricultores. Haverá tes classes de pre- 
mios a conferir aos expositores que «elles 
se tornarem dignos pelos productos expos- 
tos. Estes premios consistirão em medalhas 
de prata, em diplomas de menção honrosa 
e em dinheiro. 

E' com estas exposições que mais se 
pôde avaliar do grande desenvolvimento 
em que se acha no paiz a agricultura e 
ramos que lhe pertencem, e é igualmente 
com ellas que se promove o seu progresso 
e aperfeiçoamento. Concorrer a ellas é um 
dever para o agricultor laborioso e que se 
interessa devéras pelo desenvolvimento do 
sua industria, e por certo que “elle ba-de 
corresponder ao-convite que lhe faz a Socie- 
dade Agricola do Porto, e que vai publicado 
em outro logar desta folha. 

Be que servem as ordens po- 
liciaes2 — 4 aulhoridade superior admi- 
nistrativo expediu, ha tempos, ordens ds au- 
toridades policiaes,-e bem acertadas e lou- 
vaveis que foram, para que se empregassem 
todos os méios de evitar que as mulheres 
que por abi andam, em ranchos, carre- 
gando cestos de saibro e entulho cantem tro- 
vas ou cantigas licenciosas + digam palavras 
soltas e descompostas, que ofendem os ou- 
vidos da gente séria e honesta. 

Pelo visto, esta, como muitas outras 
ordens, são letra morta?! 

Pois não 6 a falta de cabos de policia, 
que os ba por ahi mais vastos que os mos- 
quitos ! 

Hontem, na rua do Caramujo, o ran- 
cho de mulheres que alli andavam condu- 
zindo cestos de saibro mostrava tol soltura 
de lingua, que escandalisava os menos es- 
crupulosos | 

Barbaridade. — Ante-hontem, ás 6 e 
meia da tarde, toda a gente que passava na rua 
de Santo Antonio se indignava, vendo o modo 
barbaro como eram espicaçados e espancados 
uns bois, que, magros e mal mantidos, não 
podiam puchar rua acima o-carro que levavam 
carregado. “ 


Tambem nos dizem que vem 
quena força. 

Apresentações. — Foram afresenta- 
dos nas igrejas parochises abaixo mencio- 
nadas os seguintes presbyteros : 

ARCEBISPADO DE BRAGA. 

José Antonio Gomes Pereira, na igreja 
de S. Pedro de Veiga do Lilla.. 
á BISPADO DO PONTO. 

Antonio Pereira do Macedo, na igreja do 
S. Maria de Teixeiró. PERDER 

Domingos Francisco d'Assumpção na de 
S: Fedro Fins de Sobfeira. 

Francisco Mureira Azenha, na de S, Chris- 
tovão de Moura, 

José da Familia Sograda Pinto, na de 
S. Maria de Frende. a” 

BISPADO DE VIZEU. 
- Constantino Rodrigues de Lonreiro na 
igreja de S. Thiago de Besteiros. 

Luiz de Matlos Viegas no de S. Maria 
do Barreiro, 

BISPADO DE PORTALEGRE. 

Domingos Dias da Silva, na igreja de 
S, Lourenço. ' 

Joaquim Manoel de Bastos Almeida Fer- 
rão, na de N. S. da Graça de Arez, 

á BISPADO DO FUNCHAL, 

Antonio João de França Doria, na igre- 
ja do Espirito Santo, da villa da Calheta. 

Francisco Gomes da Silva, na do Espi- 
rito Santo e S. Antão do Caniço. 

Graças. — No mez de julho ultimo 
foram agracindos com mercês bunorificas os 
seguintes subditos porluguezes : 

Com os honras de gentil homem da 
real camara, o conselheiro barão de Bastos, 
Francisco de Paula Bastos. 

Com o titulo de barão de Fonte do Mat- 
to, em vida, Antonio da Cunha Silveira Bet- 
tencourt, proprietario da Ilha Graciosa, 

Com o de barão de Viamonte da Bda 
Vista, em verificação de vida, José Dias de 
Oliveira da Cunha de Viamonte. 

Com titulos de conselho : José Maria 
Cardoso Castello Branco, secretario do  su- 
promo tribunal de justiça — Belchior José 
Garcez, ministro da guerra — Thiago Augus- 
to Volloso Horta, ministro das obras pu- 


fixado á porta da casa fiscal: 

« Pela direcção da Alfandega do Porto 
se - faz saber ao commercio que em virtude 
d'uma participação telegraphica, de 24 do 
corrento mez, expedida pelo ministerio da 
fazenda, é permittido o despacho para con- 
sumo do salitre em bruto, solphato de ba- 
ryta, o melaço, pelos direitos estabelecidos 
a estes artigos na pauta das alfandegas ap- 
provada pelo decreto de 22 de dezembro de 
1856, uma vez que os ditos artigos tenham 
dado entrada nesta alfandega até ao dia 25 
do corrente mez inclusivê. 

Alfandega do Porto, 25 de agosto de 
1860. i 


precedendo editaes. 

A cobrança será feita em quatro pres- 
tações. 

A despeza proveniento da reforma não 
excederá a despeza actual em somima supe- 
rior a 30 contos de reis. 

Está dependente do governo um nego- 
cio gravo: 6 a representação da companhia 
dos caminhos de ferro portuguezes para al- 
terar os suas tobellas, quo talvez em alguns 
pontos seja fundamentada, pois que, segun- 
do as nossas informações, tem até certo 
ponto por fim harmonisar os diferentes pre- 
ços de transporte. Parece-nos que superior 
a todas às considerações está O contrzeto, € 
julgamos quo o firme proposito do ilustre 
ministro das obras publicas é que elle seja 
fielmefto cumprido. Assim deve ser, tanto 
pelo governo como pela companhia. 

O cadaver encontrado perto de Queluz 
era de um fazendeiro do Carnaxide, cha- 
mado Joho Cascarejo. 

As authoridades de Cintra esperam des- 
cobrir brevemente o assassino, mas por em- 
quanto apenas a esse respeito existem sus- 
peitas. 

Principiorom a 21 0s trabalhos do ca- 
minho do ferro [de sueste) das Vendas. No- 
vas a Evora e Beja. À inauguração foi mo- 
desta; mas, pelo que já dissemos, a em- 
preza olferece garantias, é nem sempre as 
que mais pomposimente começam cumprem 
as condições a que se obrigam. E" enge- 
nheiro da empreza o snr. Valentim e em- 
preiteiro geral o snr. Rosa. 

O exito dos concertos populares corres- 
ponde ás nossas esperanços. 

O publico vai em concorrencia e sabe 
plenamente satisfeito. 

Lembramos novamente a ideia de exe- 
cutar algumas peças a córos, porque é in- 
contestavel que a voz humana, ligada a nu- 
mero avultado de instrumentos, produz ef- 
feito surprehendedor. 

O nosso estudioso e infatigavel minera- 
logico, o snr. Carlos Ribeiro, publicou, pela 
Academia Real das Sciencias, um valioso 
trabalho ácerca do grande filão metsllifero, 
que passa ao nascente do Albergaris Velha 
e Oliveira do Azemeis. E' um folheto do 


em mui pe- 


O director interino, 
Antonio José Duarte Nazareth. 

Besposta. — Um tal snr. Antonio 
Carvalheiro do Espirito Santo, veio hontem 
em defeza da aseleira Leopoldina, com uma 
currespondencia publicada no «Direito». Às 
informações que temos do signatario da cor- 
respondencia, não consentem que nos rebai- 
xemos a sustentar com elle polemica. 

O que dissemos sobre o facto, é o que 
em toda a freguezia de Valbom é voz pu- 
blica, e de todos sabido, pois não é nosso 
costume guisr-nos por informações desau- 
thorisadas. 

A questão está em juizo, e com ella 
nada temos dgora. Temos a consciencia de 
ter feito o nosso dever; ajustica fará o seu, 
segundo crêmos, pois de certo saberá, como 
nós sabemos, us meios a que se recorreu, 
e recorre, para se atenuar a gravidade do 
facto. 

Elomologação. — Foi ante-hontem 
homologada no Tribunal do Commercio a 
concordata que o snr. Francisco Ferreira da 
Silva Fragateiro propôz aos seus credores e 
por elles tinha sido acceite. t 

E Incorrigtvel. — Voltou ha pouco 
d'Africa, onde fôra cumprir sentença de 6 
annos de degredo, por crime de roubo, um 
tal Caetano Pinto. 

Voltando ao reino, inculcava-se creado 
de lavoura, e n'esta qualidade se ofereceu 
no dia 21 a Domingos Francisco, caseiro 
do snr. D. Manoel da Prelada. 

O seu fim era collocar-se em posição 


armas redes. 
Carta de lei, etc. 
(Seguem-se as tabelas.) 


INTERIOR. 
LISBOA, 23 DE AGOSTO. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


, Feliz coincidencia, No «Diario» de hon- 
tem El-Rei, como simbolo do poder execu- 


tivo, elevova um 
an E ni 


dos veteranos da liberda 
[) e conseihe Es 


quo os poderes publicos conferem 
dos bravos que pelejaram ao ladi 


seus valiosos serviços. ' 


Pelos termos d'esta lei é concedida a re- 
forma, com o soldo por inteiro e tarifa de 
1814 aos oflicines dos batalhões nocionnes 


organisados desde 9 de julho 1832 até 
de maio de 1834, o quo foram feridos 
mulilados nas campanhas da liberdade. 


A reforma é no posto em que estavam 


. 
ao findar a jucla. 


E" concedida a reforma com meio soldo 
e pela mesma tarifa aos olicises que fize- 
rum, parte dos «referidos batalhões nacionaes 
desdo 9 do julho de 1832 até 24 de julho 


do 1833. é 


Não são comprebendidos n'estas dispo- 
sições os olliciaees que exerçam ou venham a 


exercer qualquer cargo publico. 


A lei que aulhorisa“a reforma da ad- 
ministração de fazenda, tambem vea publi- 


cada no «Diario» de bojo. 

A reforma comprebenderá a secreta 
de estado dos negocios da fazenda, o th 
souro publico, e as repartições de, fozen 
dos districtos e concelãos. 

Ds pontos copitaes indicados, no lei, 

Ce solte lugares do inspectores 
contribuições e serviço de fazenda. 


Manter a administração da fazenda nos 


districtos por meio dos detegados do th 

souro. ; 
Limitar os recebedores a um em co 

comarca, exceptuando Lisboa e Porto. 


E 
muito mau e muilo escuro; ora, eu quero 


ensinar-lhe o modo de servir-se 


d'ello. 
— Vamos a vêr. ê 


— Assim que eu partir para o exercito, 
olhe para o retrato a todas as horas impa- 


do dio, por exemplo: uma, tres, ci 
ete. 

—. A's horas da noute tambem ? 

— Sim, quando não dormir. 


res 
co, 


--- Vai condemnar-me é insómnia, que- 


rido conde. 


— Não a condemno a nada. Tem a li- 
berdado de fazer o que quizer. Deus me 


defenda de tyrannisar uma senhora. 
— Vamos 00 caso, querido conde. 
— Estou no caso.,. Bem conheco 
meu genio, minha dôce rainha; por tu 


quanto ba no mundo não quero que ropre- 
sente de Arthemisa, se cu morrer na cam- 


panha, e não exijo que faça o minimo s 


crificio. Tem uma immensa quantidade de 


ventura a prodigalisar e não quero priv 


d'ella os meus herdeiros, exigindo da con- 


dessa algum terrivel juramento de fidelid 
de impossivel. Se cu morrer, chore-me, m 
esqueça-me logo para poli 

bellas rosas da sua lez... 

— Mas — interrompeu vivamente a co! 
dessa — esquece-se da medalha da sua ms 
drinha, da mogia... Vumos ao caso, ca 
conde. " 


— Não me esqueço de nada, querida 
condessa, vai vêr... Tenho os principios in- 


variaveis que meu pai... 


n o d'esse ve- 
terano, um premio, tardio, mas honroso dos 


ar a frescura das 


preço do 120 rs. 
“0 «Jornal do Commercio» de hoje pu- 
blica uma engroçadissima carta d'um indi- 
viduo a quem o conductor d'um omnibus 
não permittiu lovar, sem paga, no culo uma 
creança, com O pretexto que não ers de colo 
porque já mamava. O author da correspon- 
dencia zombeteia do caso, não só chistosa- 
mente, mas com primôr de estylo. 

A policia descobriu no baluarte de Alcan- 
tara uma legião de gaiatos, organisados para 
roubar a casca de sobro que desembarca 
n'aquelle sítio. O guerri- 


de 


pitulo 
leitores so temos ou não razão. = * 

São estos os appellidos dos presos: Rus- 
so, Nordeste, Beta, Guarda Barreira, Maneta, 
Cauteleiro, Borrego, Correias, Pintasilgo, 
Bispo, Guiso, Taneguim. 

Um larapio de 60 annos cra o patriar- 
cha da tribu. Avultada porção de casca de 
sobro foi achada em casa da mdi de um 
dos gatunos. 

* Parece que entravam n'oulras emprezas 
além da casca de cobre, e que apreciando 
o ar de campo, não desaproveitavam os pas- 
seios fóra da cidade paro passar contrabando. 

A «Politica Liberal» do hoje insiste em 
que o «Mindello» não pódo conter carvão 
para fazer a viagem nos Açores, mórmente 
para a volta. 

Tem licença para  sabir lyoje a escuna 
ingleza' «Tissak» para Pomeron, 

Inseripções de assentamento não se com- 
pram a menos de 47 e meio. 


U do O Tres 0 


28 
ou 


ria 
8- 
da 


. 
Execução da reforma da pauta. 
:|— Depois de escriplo o nosso artigo prin- 
de |cipal sobro a execução da reforma da pauta 
em alguns artigos cujo direito fôra nlteado, 
soubenios que o snr. ministro da fazenda 
attendéra ú representação que alguns com- 
merciantes lhe fizeram quanto vo salitre, 
sulphato de baryta e melaço, ordenando que 
estes artigos fossem despachos pela pauta 


e- 


da 


Cr 


— Por Deus, conde |. continues o que ia 
dizendo. 

— Por Deus, condessa | não me in- 
terrompa ! Não tarda que toquem no bola- 
sella ! 

— Depressa, falle. 

— Já não sei onde eslava, , , 

— Estava nos principios invoriuveis de 
seu po 

-- Sim, meu pai nunca escreveu a uma 
senhora uma só carta. Eu adquiri o mesmo 
costume; sou inimigo do estylo epistolar e 
antipoda vivo do Mad. de Sevignó, Já vô 
que não lem que esperar de mim 0 minimo 
bilhete; e para lhe dizer o quê? A unica 
novidade que a poderia interessar seria esta : 
estou morto | estou vivo | A gazeta instruil-a- 
ha das nossos operações militares, e esta 
medalha, que lhe deixo, basta fitol-a para 
ella lhe dizer o essencial... Como acha os 
olhos do meu retrato ? 

— Lindos. 

— Brilbantes, não é assim? 

— Cheios de fogo. 

— Pois bem; se um dia, quando olhar 
para o retrato, os vir perder a luz 6 fecha- 
rem-se, derrame depressa algumas lagrimas 
e console-se, porque o original está morto. 
— Que terrivel cousa me conta, que- 
rido conde! 

— Gostaria mais do receber uma carta 
concebida assim: « Madama, apresso-me a 
« annunciár-lhe que o conde de Coulanges 


n- 


(9 
do, 
a- 
ahi 
a- 


as| + 


n- 
a- 
ro 


de continuar nas emprezas, que lho crea- 
ram motivo de viajar até terras d'Angola ; 
porque bem certo é — quo quem as más 
manhas tem, tarde ou nunca as perde. 

E dá-se o caso com o homem em ques- 
tão, que, na noute de 22, roubou na quinta 
da Prelada dous pares de calças de sarago- 
cn, um colete de panno de linho, duas ca- 
misas, uhs sócos o um saco de farinha de 
centeio. O regedor de Santo Ildefonso deu 
caça do roubador, que mandou para a po- 
lícia, sendo o roubo restituido a seu dono, 
menos a farinha, que o ladrão declarou, ti- 


tria, Qpis graças é lei que para todo o rqu- 
bo interior a 208000 rs., permite fiança, 
os ratoneiros e ladrões, que roubam a re- 
talho, tem sempro n'ella uma garantia de 
liberdade. 

Erestituição. — Na romaria de Santa 
Anna-d'Oliseira, a 26 de julbo, roubaram 
um relogio de prata a Jonquim José da Sil- 
va, da freguezia de Rio Tinto. O snr. regedor 
de Santo Ildefonso, sabedor do facto, tomou 
4 sua conta descobrir o roubo, e tanto fez 
que deu com elle e 0 restituiu ao roubado, 
que já agora póde saber a quantas anda se 
a lição o ensinar a ser mais precavido, 
como é de crer. 

A epocha é de falsificações e 
falsidades. — Temos ouvido fallar de di- 
nheiro falso, notas falsas, lirmas falsas, 
bullas falsas, estampilhas falsas, papel sel- 
lado falso, e muitas outros cousas falsas 
porém estavamos longo do pensar, quo na 
immoensa lista das falsidados e falsificações 
dos tempos que vãv correndo, se compre- 
hendiam tambem os exames falsos !! E' q 
caso, segundo so lê no «Braz Tizana». 


espertalhão, que mediante a competente gra- 
lificação, se presta a fazer exame, de diver- 
sas disciplinas, e principalmente -de latim, 
em varios lyceus, com o nome, e docu- 
mentos de outros estudantes, tirando depois 
n'esses nomes as respectivas certidões, que 
são entregues aos falsos examinados, que 
com elles provam falsos habilitações | | Des- 
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« foi hontem morto e enterrado-com as hon- 
«ras devidas á sua calhegoria. » 

— Mas, meu querido condt, isso é já 
estor agourando-se | 

— Nada de prejuizos; não acredite em 
agouros; cada um ha-de cumprir o seu des- 
tino. Esta medalha é como uma carta ante- 
cipada para lhe annunciar a iminha vida ou 
a minha morte; recebe-a da minha mão 
confidencialmente “e segura de toda a in- 
discrição. 
— Mas o conde não sabe — interrom- 
peu a menina — quo está fallando com uma 
supersticiosa cheia de ideias de magia, como 
todas as mulheres da côrte? Não sabe que 
sinto arripios em todo o corpo assim que 
toco n'esta medalha? 
— Bem o sei, e foi justamente por isso 
que eu lhe fiz presente della. Se a condessa 
fosse o que se chama uma mulher forte, 
tractnl-a-ia de óutra maneira. Ter-lhe-ia dito 
alguma das phrases banaes que acompanham as 
despedidas, como, por exemplo, esta: « Minha 
senhora, hei-de escrever-lhe todos os cor- 
reios para lhe dar noticias da minha saude. » 
Mas sou muito inimigo de cousas butgue- 
zas e muito amigo de innovações para descer 
aum prosaismo tão humilhante. Achei cousa 
melhor, e por isso a aproveito, e muito fe- 
liz do pensar que o ouvido apurado que 
me ouve é digno de me comprehender, e 
que ambos temos uma fé robusta, que só 
admilte o possivel no sobrenatural, 


Abi pora as cercanios de Broga ha um/ 


Aindo ás 9 da noute estavam os pobres 
animaes cahidos na Praça da Batalha, arqué- 


jando de cansaço | 


Fazer mal aos animaes é indício de 
mau caracter v em nenhum paiz civilisado 
se consente “impunemente. 

Nós por cá tambem temos o $ 2.º-do 
artigo 32 das posturas municipaes, que diz; 


« Todo o carreiro ou qualquer pessoa! 
que maltratar os bois com pancadas, agui-|. 


lhoadas ou outro instrumento, etc, incorrerá 
na pena de dous mil réis. » 
“Quem não lér as posturas, de certo 


fectiva. 

* Finalmente cah — No quinta 
feira à noute foi preso pelo snr. adminis- 
trador do concelho de Braga v célebre pa- 
dre Mathias Salsinha, o unico dos moedeiros 
falsos de Adães, que ainda andava a mon- 
te. A-policia de Braga tinha por vezes erm- 
pregado activas diligencias para o capturar, 
mas sempre sem fructo; a final cahiu nas 
mãos da justiça. vu ' 

“— Bassagelros. — O vapor «Lusilania» 
entrado hontem, vindo de Lisboa, pelas 11 
e 40 minutos da manhã, conduziu a-seu bor- 
do 127 passageiros entre elles os seguintes : 

Justino Ferreira Pinto Basto, Prancis- 
co Mauricio Kreibig, Jusé Germano Brandão, 
José Joaquim da Silva, o seu filho Bernardo 
da Silva Vianna, Manoel Cardozo de Almei- 


da e. Silva, sua esposa e 5 pessons de fa- 


milio, Sebastião Gomes Vieira da Rocha, 
Francisco Isidoro Vianna, Antonio Josó dos 
Santos Sobrinho , João de Moura Dias, 
Carlos Joaquim de Azevedo Varela, José Vi- 
ctor da Costa Sequeira, Antonio Lopes dos 
Santos, D. Carolina Augusta S. Ferreira Ra- 
mos, Costodio Rebello de Carvalho, Antonio 
Peixoto de Almeida Monteiro, José Maria Fer- 
raz da Silva, Zeferino Ventura dos Santos, 
Joaquim Antonio A. da Costa, Joaquim Fran- 
cisco da Costa Moreira, José Maria dos Reis, 
João José Vasques, e sua" espoza, D. Anna 
Francisca Fernandes, e suas netas, José de 
Azevedo Fernandes, Antonio Barboza Sousa 
Faria. 


———em erre ee e me 


tes da partida-do conde de Coulanges, mas 
todas do genero das. vulgaridades, que nada 
acrescentam a uma narração. À côrie par- 
lia n'essa mesma noute para os campos de 
Fontenoy, onde o destino a chamavos 

A joven condessa pendurou a medalha 
n'uma das flechas, que o deus Amor disparava 
aos corações no bosque do relogio, e nãv 
cessava de olhar para clla, até nas horas do 
numero par. Algumas vozes lirava-a para a 
admirar o conversar com ella, sentando-se 
no mesmo canspé em'queo conde costuma- 
va bordar os seus desenhos pastoris. Os olhos 
do retrato apresentavam sempre o mesmo 
brilho; lançavam chammas, scintillayam com 
toda a eloguencia do amor, O tempo corria. 

A gazeta official dava amiudadas vezes 
novas da côrle e do exercito francez. Tudo 
parecia annunciar uma grande decisiva ba- 
talha ; os corações das mães, esposas e amaan- 


tes batiam unisonos, cm França, nas chou- 


panas, casas e palacios. 
Um dia ouviu-se uma grande novidade, 


que fez estremecer Versailles em todas as 
suas pedras, arvores, estaluas, bronzes e mo- 


numentos. A Inglaterra e França Linham-se 


encontrado em Fontenoy e haviam-se batido 
um dia todo com um encarniçamento he- 
roico, e ao anoutecer viu-se fugir o leopar- 
do de Albion diante das aguias do pavilhão 
francez. A condessa correu á medalha c exa- 


minou-a com um interesso bem natural... 


e - Engenal-a-hão seus olhos ou será certo o 
Bastantes phrasos se disseram ainda an-jque vê?! Os olhos do conde não brilhavam, 


“Como gra 
Nossa Senhora da Conceição: João Bento 
de Alhoide Castello Branco, presidente da 
camara municipal do concelho da Regoa no 
districto de Foro. á 

Com o grau de cavaleiros da ordom de 
Christo: Francisco Luiz de Seabra, prior 
da freguezia de Santa Marinha Ao Mehe- 
rubim — Miguel Celestino da Silveira Cas 
millo — Eduard Heurique de Lima Metaner, 
segundo nente,jda armada... , 
“tom O Brad da cavalleiros da ordem 
militar de S. Bento d'Aviz: José Maria do 
Serpa Pimentel, major do corpo de estado 
major do exercito — Judo José Pereira da 
Azambuja, capitão do regimonto d 
ria na, Judia — João Pinto Carneiro, c 
de caçadores n.º 5 — Alvaro José de Souza 
Andrade , primeiro tenente da armada — 
Carlos Testa, dieta tenente — André Jus- 
tino Ampla fApIãO 

dal 


de ongadores 7, 

Gom medalhas de prata pura distincção 
e premio concedido ao merito, philantropia 
e generosidade: Antonio José Mauricio, 
marinheiro do patacho portuguez «Liberda- 
de» — Pedro Joaquim da Assumpção, guarda 
da alfandege grande de Lisbon, 

| Encendio. — Na noute de 20 para 21 
houve um grande incendio n'uma paderia, 
na rua das Praças, á Lapa, em Lisboa. 

A casa era d'um andar com uma bar- 
raca contigus. Ardeu quasi ludo, salyando- 
se, a custo, uma criada e um filho do dono 
da casa, de familia que residia ni andar 
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uma-nuvem mortal passou sobre as suas pal= 
pebras; consummou-se o. prodigio; de Cou- 
langes foi morto Fontenoy com os mais 
gentis-bomens. E' impossivel a duvida; um 
milagre tem sempre razão. 

— Pobre conde de Coulanges |—Pronun- 
ciando estos palavras, a joven deixou-se ca- 
bir sobre uma cadeira, mas como estava só, 
não desmaiou; comtudo derramou abundan- 
tesjlagrimas; e sinceras, porque corriam sem 
testemunhas. Aquello dia foi consagrado a 
uma dôr bem legitima, que se modificou sen- 
sivelmente no seguinte, E qual é a dôr, por 
mais viva Que seja, que se conserva no mes- 
mo gran durante dous dias? Quando não 
mata logo, ajuda a continuação da vido, 

Chegado o fim da semana, a joven con- 
dessa deixou opparecer alguns sorrisos e re- 
cebeu a visita de certas amigas. Todavia as 
saudades do conde de Coulanges perturbavam- 
lhe a sua renascente serenidade, e alterrava- 
se sériamente com a ideia de que uma som- 
bra de tristeza lhe havia de annuviar o sem- 
blante toda a vida, alterando-lhe por esto ma- 
do a frescura da lez. Por excesso de amor, 
a elle o de si (cousa mysteriosa e verdadei- 
ra), temendo amal-o sempre, e ainda mais 
receiando adoecer de melancholia, resolven 
ouvir com uma severidade mais dôce os 
preliminares dos amores do marquez des Ar- 
nas, que a visitava com assiduidade suspeitas, 


[Conciue.] 
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superior, que estava, quasi toda no campo. 
A familia do padeiro, que occupava o rez 
de chão, salvou-se, 

Segundo diz o «Jornal do Commercio», 
o prejuizo calcula-so em mais de 3 contos 
de réis. 
stradas. — Diz o «Barcellense» que 
se tem andado a fazer os estudos da estrada 
que ha-de ligar Barcellos com Ponte do Lima. 
A estrada dirige-se d'aquella villa a S. Julião 
e d'alli pareco que irá entroncar na que vai 
de Braga para Ponte do Lima. 

Uma mulher original! — Existe 
n'uma das ruas de Braga, nas proximidades 
de Guadalupe, diz o «Bracarense», una mu- 
lher casada, quo tendo em casa uma gata 
parida, alimento ao seu proprio peito os filhos 
que teve este feminino animal de sua predilec- 
ção favorita, Perguntando slguem O motivo 
desta. causa tão originalmente excentrica, 
ouvimos dizer que era no motivo da tal ga- 
ta se achar sem gôta de leite, para a sus- 
tentação de seus filhos. Se as leis da inqui- 
sição oinda estivessem em vigor, lalvez a 
mãi adoptiva d'estos gatinhos Íusse collocada 
-pora memoria no alto de qualquer cavaléie. 

Fallecimento. —[Da «Razão»:] Na 
noute do dia 21 para 22 do corrente falleceu 
na sus casa em Segadões, freguezia de 
Christello-Covo, d'este concelho de Valença, 
o honrado lavrador José Bougós. Proprietario 
abastado, cidadão honrado é virtuoso, a sua 
“mão benefica a impulsos da sua alma cari- 
dosa estendia-se sempre ao infeliz que tinha 
fome. Nasua freguezia era o omigo de lLodos 
e o paitdos pobres, N'esta villa era respeitado 
e vengrado pelo grande e pelo pequeno, 6 a 
todos deixou sentimehto e dôr. 

Effcitos do chume. — Na tarde de 
21 tentou suicidar-se, lançando-se no Tejo 
do caes do Terreiro do. Paço, uma joven 
mulher, que foi salva por alguns catraciros. 
Queria dar cubo da vida por não poder sof- 
frer o cruciente espinho do ciume, que lhe 
traziom cravado: no coração as infidelidades 
do marido. Talvez que este acontecimento o 
commova e decida a mudar de vida. 

Meio para destruir as formi- 
gas. -— Dissolve-so forrugem de forno n'um 
copo de oleo de linhaça e applico-se este 
mixto á arvore ou plaita que se quer pre- 
servar. 

Segundo diz 0 «Archivo Rural», nume- 
rosas experiencias tem tido bom resultado. 
Tem-se conseguido afugentar as formigas 
dos cortiços, untando com este mixlo os 
lugares por, onde ellos se introduzem, Pensa- 
se que esto processo, lão simples, poderia 
applicar-se á destruição dos percevejos. 

Navios russos. - Um periodico in- 
glez publica uma carta de Mr. Gowen, en- 
carregodo de pôr a nado os navios metidos 
a pique no porto de 'Sebastopol. Diz assim : 

« Hontem tirei, e conduzi ao longo do 
caes, à a A do 60 peças «Koolefetriy. 
Os mostros d'esta fragata são os que se viam 
no meio do porto. Pezava muito. O seu 
peze, segundo. Q o calculo, era de 4:500 
toneladas. Oroio quo é a primeira frogata 
que se tirou inteira da agua. Está em. bom 
estado. Tirei já doze navios, entre elles qua- 
ke vapores de guerra de madeira o um do 
erro, d 460 cava 


los 6 em seguida alguns outros barcos de 
guerra. » À 
> Reforma telegraphica.—Voi fazer- 
se em Inglaterra uma reforma lelegraphica. 
Formou-se em Londres una famosa com- 
panhia para centralisar as diversas linhas dos 
tros reinos unidos, - uniformisando os preços 
dos despachos simples á taxa invarigyel do 
um shelling, sem distinção, de distancia. 
Bom era que o exemplo fosss imita 
Jos460D 9Biivio. DL O jtrdo 
Graz matural. — O «Kanawha repu- 
blicany diz que, perto de Malden, na ribeiro 
do Kanawha (Virginia), abrindo-se nm poço 
para tiror sal, em 1844, encontraram o mil 
pés de: profundidado vm deposito de gaz 
natural, comprimido, cuja corrente tinha 
tal força, que errojou uma sondã do 500 
libras de peza ifóra da abertura praticada, 
como se fôra uma flecha. 
é Ma dezeseis annos continúa a sahir q 
gaz com uma força incrivel, e com elle se 
projecta iluminar o caminho do ferro, logo 
que esteja concluido, e bem assim muitas 
cidades immediatas. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
sEssÃO DE 22 DE ABQSTO. 
co o PISTRIBLIÇÃO DE CAUSAS. 
1 1! “Appellações civeis 
* Lamego. D. Maria Faustina Soares Diniz de 
cd sh ooo ua Miveiro = ui” Gas 
sado, escrivão Cabral. 

Porto. Antonio dosé d'Oliveira e mulher — 
Contra D. José Maria da Piedade Lencastro e mu- 
lher—Juiz Barbosa, escrivão Silva Pereira, 

Porto. Bento José dos Santos Andrade—Con- 
tra D. Maria Clara do Rezende e irmão —Juiz Oli- 
veira, escrivão Albuquerque, 


Dita da fazenda nacional. 


Lousã. A F. No=lontra Leonardo Pedro da 
Silva Bastos > duia Pereia Le de, escrivão Sia 


Pereira. 
Aggravos. 

Penafiel, José Luiz Corrta e mulher—Contra 
Antonie de Sousa Pereira e mulher—Juiz Oliveira, 
escrivão Cabral. 2h 

Armamar, Antonio da Trindade =Contra o M. 
P.—Juiz Silveira Pinto, escrivão Silva Pereira. 

villa leal, Prancisco Ferreira 0 mulher — 
Contra Antonio de Queiroz e mulher—Juiz Leite, 
escrivão Albuquerque. 

Fafe. Luiz de Freitas e Castro—Contra José 
Florencio Soares e mulher — Juiz Lima, escrivão 
Bandeira. y 

Santa Martha de Penaguião. D. Anna Virginia 
Guedes Sousa Barreto € marido—Contra D. Anna 
Amelia de Almeida Carvalhão —Juiz Silva, escrivão 
Uabral, 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA 29 D'AGOSTO, 


Appellação crime. 


Mirandela, O M. P.—Contra Candido José é 
outros. 
Aggravos. 
Arcos. Manoel José Cardoso—Contra o M. P. 


Lousada. antonio Pinto de Lemos e irmão 
—Contra o M. P. 
“Vianna. O padre José Gonçelves Lobo—Contra 


Maria de Sousa, viuva e filhos, 
pie Francisco de Lima Casaes—Contra o 
M. 


ite, escrivão Silya |. 


O COMMERCIO DO' PORTO. 


7 jecção religiosa. | 
+ DOMINGO 28 DE AGOSTO. 


S. BENTO DA VICTORIA, — Festividade 
ao SS. e Immaculado Coração, orador o rev. 
dr. Antonio Bernardino de Menezes. De tarde 
vesperas e ladainhas. 

GRAÇA. — Festividado á Senhora da 
Conceição da Rocha, orador o rev. Antoniu 
Ignacio de Santa Margarida. 

LORDELLO. — Festividado due Corpus- 
Christi. 

CORDOARIA. — Pestividade no Senhor 
da Saude. Hoje 4 noute bn arraial, ilumi- 
nação, fogo preso e musica. 

FOZ. — Festividade a 8. Bartholomen. 


EXTERIOR. 


Folbas de Madrid de 20, de Pariz 
de 18, do Havre de 16 e de Bruxellas de 17. 
Não temos hoje noticias telegraphicas , 
e nada sabemos por isso do resultado do 
desembarque de Garibaldi na terra firme. 
A yolta imprevista do imperador Napo- 
leão “a Pariz era geralmente attribuida 4 
gravidade da sitnação da Italia. 
No reino da Napoles tudo é anarchia. 
Os soldados de Garibaldi dasermbarcavam por 
pequenos bandos, em diferentes pontos da 
Calabria. O governo conhece a completa des- 
organisação politica que reina em volta delle. 
Tudo indica que a Austria so prepara 


cn, e por sua parto o Piemonte não despre- 
sa nada, para triumphar n'esse supremo es- 
forço, a que os acontecimentos O vão arras- 
tando. 

O «Times» poblica um'artigo em que 
manifesta séria inquietação sobre o que se 
prepara na Peninsula italiana, 

Os bontos diplomaticos multiplicam-se, 


a sustentar contra a Italia umo luta energi-|csp. Komare. 


dito; M. B. Ribeiro, 42 caixas com maçãs; J. E. 
de Brito e Cunha, 2 canastras com cebolas; R. 
Wilcok, 5 caixões com vinho engarrafado; Arnaldo 
A. de Sousa, 49 e mein pipas com vinho; A. 
Allen & Cº,1 pipa com dito; Jorge A. Redpalh, 
4 caixas com cebolas e 1 pacote com bacta de 
algodão. pe 
NEW-YORK — No hiale Pretendido, J. Mí Re- 
bello Vallente & T. Archer, 41 vol. com 13 pipas 
de vinho; E. Kebe & C.*, 1 coixão com dito 
engarrafado; D. M, Feuerheerd Junior & G.º, 10 
caixões com dito, ' 

IDEM, — Na escuna Fayalense, M. 
Duarte, 1,566 rosteas de cebolas. 
RIGA.—Na escuna Ilofftung, C. Brandão, 20 
quintoes de corli 


mó EEE 


PERNAMBUCO, — Na barca Sympathia, Noble 
& Murat, 4 barricas e 3 costaes com bacalhau. 


eira 


TERMOS DE CARGA. 
Agosto, 24. 


CAMINHA. — Hiate Aleluia, 93 tôn., mestre 
Silva. 
LISBOA, — Vapor 


Lusitania, 325 ton., cap. 


Contente, 


COMPLETA DESCARGA, 
acosTo, 24. 


FIGUEIRA, — Bateira Nova Oliveira, mestre 
Pinho. 
SETUBAL. —llinte Christina, mestre Silva. 


CAMINHA, —lIliate Aleluia mestre Silva. 
SETUBAL. —Rasca Flor d'Eveiro, mestre Diniz. 


STOCKHOLMO (por Vianng).—Escuna Hoppel, 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
adosro, 24, 


Assuear—5 caixas, 1 barrica e 402 saccos. 
Aguardente estrangeira—1 pipa, 
Algodão em rama—48 suecos. 
Gomma-—25 paneiros. 


e até se volta já a fozer questão mesmo dos É 
factos consEmadÕno Chega a dizer-seique o MOVINRNTO, DOS, HNAOS,  ASUAS-ARDENTEM: 
gabinete das Tuilherias se não opporá, em ANGRO; 2, 
caso dado, à uma combinação quo, deixan- Manifestado para deposito. 
do Parma, Modena, e a Lombardia so Pie- REndtdaDy PA 4 & 
monto, reslituirá a Toscana aos seus antigos |- a 
soberanos. Despachado para consumo, : 

Todos estes bontos são o resultado mais b No iFrid rd VA 
ou menos directo da entrevista de Toeplitz Va 39 2 
Esta entrevista, a principio tomada como fa- Dito a IR Maes UR sas 
de Pagos ser hoje o facto do- + Despachado para exportação. 

ção. » Ep 15 

«O «Norte», do Bruxollos, julga-se ha- Vinho...» O 5% “ 
bilitado para revelar o que se decidiu em Aguardonte. aq = =" 
PoRraEo e “lidas todas as questões eu- ; —— 
ropeas foram alli passadas em revista pelo ) 
imperador Francisco José e o principe Big MARCADOS ANACIONAES; 
gente da Prussia. PORTO, 25 DE AGOSTO. 

“Diz que na questão do Oriente os dous | Farinha de milho. 460 a 480 
soberanos se pronunciaram contra toda a me-|Trigo da terra . + B00:n-880 
dida tendente à derrogar as estipulações prin-| Trigo serodio. Pest pan so 
ipa 5 o a POR TT E 4a 000 

. ., mu Ê, , 

Em quanto á ltalia o principe regente Feijão Deita -  630a 640 
da Prussia prometteu o sounnxilio efectivo) > vermelho, ) A Ê E 
dá Austria, se esta potencia fôr atacada em o Pata e bt) A 450 
Veneza por ontra potencia que não seja o| » á 550 
Piemonte. A Austria por sua parto compro- Milho 0 420 a, 440 
melte-se a não contrariar na Allemanha as Centei 4504 ao 
reformas liberaes q ia promove. |pertda o a 


S s [4 ara a econ ar co 
a Russin, devendo as duas potencias procu- 
rar ontender-se com a Inglaterra para a ma- 
nutenção do imperio turco. E" d'aqui que 
virão us dificuldades. | 
A questão da Italia e do Oriente, que 

se produzem no mesmo tempo, formaram na 
Europa uma sitnação tal que muitas potencias | 
tem por alliado natural d'um lado a poton- 
cia qua do outro encontram por adversaria. 
O que é especialmente do interesse da-Rus-| 
sia, contraria o interesso da Inglaterra, e 
não póde qualquer potencia aproximar-se de| 
um dos dous governos, sem despertar as, 
desconfianças do outro. | 
Ma portanto no todo da sitnação mo- 
tivo de sobra para as preoceupações de to- 


do o mundo. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 25 DE AGOSTO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
90 dias data ..... crrerro DAMA 543), 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'ulfandego de 1 a 23 de 
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DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO 
acosto. 24. 


MIO DE JANEIRO. —Na galera Castro 2.º, ), 
4, Cunha Porto, 3 gaixões com panno de “linho 
e 10 ditos com pomada de cabo. 
IDEM .—Na barca Novo Tentador, E. CG. Corrêa 
Leite, 1 caixão com vinho engarrafado 
I Na galera Olinda, M. alves, G0 saccos 


com feijá 
presuntos ; Companhia dos Vinhos, 6 caixões com 
vinho Vi 


BAILA —Na bprea S. João, A. F. da Silva 
Veiga, 60 caixas com bulatas, 2 barricas com mi- 
lho “miudo, 5 ditas com painço. 

IDEM, — Na barca Douro, A. Paes Sandim, 
100 duzins do taboas de pinho. 


PERNAMBUCO. — Na barca Sympathia, J. M, 


Rodrigues Ramos, 1 caixão com uvas de pellica; 
PP. Lou 1 caixão com prata em obra. 
LONDIR No vapor Iberia, S. A. Martins 


300 enixas com cebolas; M. 1. Duarto, 100 ditos 
com ditas; A. J. Pereira Soares, 54 meias ditas, ( 
canastras com ditos e 3 caixões com doce; Sandeniary 
&C.º, 252 caixas com cebolas e 12 caixas com doce, 
D. M. Feuerheerd Junior & 6.º, 345 meias caixas com 
cebolas; Iucher Wigham & C.º,.50 canastras com 
ditas e 16 caixas com doce; G. Smilhes &C.º, 49 
canastras com cebolas, 6 caixas com doce, 147 vol 
com 118 pipas de vinho e 1 dita com aguardente; 4, 
P. de Lima Junior, um quarto com vinho, 10 quintnes 
de cortiça e 3 caixões com rolhas; G. 1. ag- 
tings, 1 caixa vazia; Martinez Gassiot & C.º, 10 
caixões com fruela secca e 114 vol. com cebolys; 
4.3, Tavares Rainha, 36 canastros com ditas; 
W. G. Monghton, 4 caixões com vinho engarrafado: 
A. 3. Ferreira Braga, 26 canastras com maçhs: 
Dow & 6.º, 4 pipas com vinho; Felgueiras & 
Baltar, 3 vol. com 1 e meia pipa de dito; A, 
Antunos de Freitas, 30 pipas com dito; G. & J. 
Grahom & G.,º, 96 vol. com 51 e mein pipas da 


G. J. de Souza Queiroz, 6 barris com | 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 25 DE AGOSTO. 
As 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ, 


Fóra da barra não se avést 
guma por causa do nevoeiro. 


O vento é N. (fresco) e o mar bom, 


a embarcação al- 


Hoje ás 8 horas e 50 minutos, sabiu o hiate 
Felismino, + Y AT 


ER: 
à CORER 
O vapor Lusitania sahirá para Lisboa segund; 
feira PARA 6 horas da (rc ad 4 


PORTO, 24 DE AGOSTO. 

* RNTRADAS, 
FIGUEIRA, 7 dias.— asca Santa Moria, mestre 
Coiado, cal, ao" mestre. 
n1o Di JANEIRO (por Lisbon), Dl dias — 
Barca Felix, cop. Oliveica, café, madeiro o sal, 
a Felix P. DB. Braga. : 
LISBOA, 1 dis.—Vapor Lusitania 

SANIDAS. 

AVEIRO. —Iliote Aurora, mestre Lebre, lastro. 
IDEM.— Rasca Sebastopol, mestre Cruz, lastro. 
. 


“4 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 


PIGUEIRA, 19. radas; hiates Dois Amigos 
2º, Serra 1.º, e Constante, todos tres do Porto, 
com varios frpaços: portugueses. Sohidas: brigue 
portuguez Bella Figueirense, para Lisboa, com varios 
eneros; escuna sueca Syales, para Setubal, em 
astro, 

IDEM, 20.—Entrou o hiate portuguez S, Lou- 
renço, da ilha de S. Miguel, com pozzolana. 

Não sahiu embarcação alguma. 

FARO, 19.—Entrou a lancha hespanhola, Vir- 
em do Carmo, de Ayamonto, vazia. Sahidas : 
ote Santo Agostinho, para Villa Real, com sardinha; 
hinte Brioso, para Lisboa, em lastro; portuguezes. 
IDEM, 20. — Entradas: portuguezes, cahique 
ição e Almas, de Peniche, com batatas e 
canda Senhora do fosario, de Villa Real, 
v falucho hespanhol S. Raphael, da costa do 
Algarvo, com sardinha. 
ão sabiu embarcação alguma. 
SETUBAL, 19. —Entradas: barco Horisonte, de 
Lisboa, com cortiça; Dateira Estrella de Ovar, de 
Lisboa, com trigo; portuguezes. Sahidas : barco 
portuguez Nova Esperança, para Lisboa, com trigo 
e vinho; escuna ing. Grase e brigue sueco Beale, 
ambos com sal, 

IDEM, 20. —Entradas: portuguezes, bateira Con- 
eeição de Maria, de Lisbva, vasia; barco Oliveira 
Brilhante, o hiate Novo Feliz, ambos do Porto, 
com encommendas cho sueco Balider, do Porto, 
em lastro. hiate Lanceiro, para Lisboa, 
com sal 6 arroz; brigue Rosa, para Montevideu, 
com sal; porluguezes: galera sueca Gustaf Wasa, 
para Elseneur, com sal; barco portuguez Vasco 
da Gama, com cortiça; -canda portugueza Oliveira. 
para Lisboa, com trigo. 


— cacamtme — 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS. 
14 do agosto — Em Deal, o Star of Hope, cap. 
Worfolk, do Porto para S, Pelers- 
burg, o o Bee, cap.***, do Porto 
para Hull, a 


» » — Em Ifracombe, o William & Elisa, 
hou Brogg, de New-Port para Lis- 
* boa, 
» » — Em Riga, o Johanna Emilie, cap. 
z Onijes, do Porto. 
» » F— Em Londres, o vapor Warrior, cap. 
Cooper, de Lisboa ele. 
15 » — Em Deal, o Blyth, cap, Colemem, 


de Blylh, pora o Porto. 
SARIDOS. 

12 de agosto — De New-Port, o Guadalquivir, cap 
Me, Lellan, para Lisboa. 

Á visTA. 
13 de agosto — De Dungeness, o Diadem, cap. 
Chase, de Sunderland para 
“boa. — Em 14, o Johanna, cap. 
Denker, de New-Caslle para Lis- 
boa. 


————- 


Telegraphia electrica. 
[Dirigido á Associasão Commereial.] 
LISBOA, 24 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


GLASGOW, 6 dias.—Vapor pag. 
LARACHE, 20 dia Hiate Virj 
PORTO, 16 horas. —Vapor Lisboa. 

NIGA, 42 dias. —Patacho russ. Belhlebém. 


IDAS. 
VIGO E NANTES, — Vapor paq. fr. Ville de 
Malaga. 

NANTES.—Drigue fr. Eugenio. 


ANNUNCIOS. 


EXPEDIENTE 


OGA-SE aos snrs. assignantes residentes 
em Lessa de Palmeira o Mathosinhos 
tenham a bondade do declarar na botica do 
snr. Estrella, as suas moradas, para lhes 
ser entregue O jornal no mesmo dia da sua 
publicação. 


Attenção 

WA rua das Congostas n.º 70, se vendem 
relogios almosphericos de diversos pre- 

cos. É uma novidade que se recommenda. 


(1877) 

Nº rua do Bomjardim 9.º 200, ba uma 

casa particular que tem bons quartos 

para hospedes por preços muito commodos. 

(18411 

nº dia 31 do corrente perante a alfun- 

dega da cidade de Vianna do Castello, 

tem de se arrematar, uma ancora de paten 
te e grande porção de manihas de 

rentes de diferentes grossuras. (18 


U LEAO DE CASTILHA 

FABRICA DE LUVAS 

DE 
Luiz Vicente dela Sancha 

PORTO -- RUA DO BOMJARDIM Nº OE 12. 
FESTA fabrica continúa a ter um excelente 
Ê sortimento de luvas dê pellica de primei- 
ra e segunda qualidade. [1876] 

LUGA-SE na rua Nova dos Inglezes 
áçã a casacomos n.ºº 55, 57, 59 e 
H 61, por um oumais annos, a principiar 


Torro da 
[1804] 


, procurador geral da casa 
Terena, no palacio da 
Casa para alugar 
LUGA-SE na rua de S. Miguel 
a casa nova e bem acabada n.º 
45 e 17, que tem commodidades pa- 
ra grande familia e bom escripto- 
rio para commercio, boas vistas para o rio, 
e Villa Nova de Gaia, quintol para jardim 
e sabida tambem pera a rua do S. Roque 
e escadas da Esnoga: na mesma se tracta do 
ajuste do aluguer (1612) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


a Nobres. 
conde de 
Marea. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE 3. ALBA. 
Afina e concerta ianos, harpas, violoncel= 
ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais diflicil e melindrosa afinação, não 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
ENDE-SE uma bella quinta, 
sita na estrada da freguezia de 
legua ; éloda morada, com casa nobre, jar- 
dim, cocheira, cavalhariça, palheiro fora, la- 
de infantaria 6, largo dos Marlyres da Pa- 
teia n.º 193. (1725) 
de 200 pipas. Quem o pretender diriju-se 
run das Flores n.º 31. (1798) 
fazem saber a todos os snrs. credores desta 
massa, que o snr, juiz commissario, assi- 
cio n fiim de lomarem conhecimento da 
concordata proposta pelo falido, delibera- 
cpa pie popi np te eremita oram 
Ma rua de Santo Ovidio n.º 22 e 23, to- 
ma-se conta de meninos que venham 
7 ENDEM-SE uns fóros na freguezia de Al- 
fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi- 
no concelho de Felgueiras o Vieira. Quem 
os pretender dirija-se 'ao exc."º snr. Fran- 


ajpital: quem os pretender falle na secretori 


8 


ENDE-SE uma proprieda= 
de de casas com mui- 
tos commodos e lindissimas 
vistas para todos os lados com um. grande 
quintal, arvores de finto, videiras, excollente 
agua e muito abundante, que se tira com um 


(1843) 


magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
so o util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa é n'uma das 
o dominio de 40 “um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116, (1564) 
Braga * 
Rua do Almada entrada pela travessa da praça 
ARTICIPA aos seus amigos é fre- 
guezes que o seu estabeleci- 
grande sortimonto de fato feito na 
ultima mods, e de todas as quali- 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 

[1414] 

Padaria Nacional 

DE JOÃO CORRÊA DOS RÉIS, 
Proprietario d'esta pada- 
KB 0 ria, avisa os seus fregue- 
ram ser, que, desde o dia 
25 do corrente em diante, se principia a 
daria sita na Foz, no rua da Senhora da 
Luz n.º 75 A, na mesma casa em que es- 
Porto 22 de agosto de 1860. 

VENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
53. : (1832) 
QUALIDADE SUPERIOR 
C. ROIZ BATALHA 

(1671) 

O dia 27 do corrente pelas 9 horas da 
mada, haverá leilão d'uma morada de casas 
terreas, sitas na barreira da Aguardente, com 
e nova de Guimarães e tem ramadas, po- 
ar, é a de 0, tendo O Lerreno das 
Quim quizer comprar a ca- 

E; sa do theatro da rua do 
149 e 151, com seu quintal, 

poço e mais pertenças, “fall com João Fer- 
597. (1819) 
pa 1 q TE PT feira 
O antigo deposito do cerveja do — Lino — 
tinúa a vender-se cerveja ingleza de supe- 
rior qualidade a 90 réis, por meia garrafa, 
Old Tom, cognac, rum, Whiskey, vinhos di- 
versos, conservas inglezas, etc., etc., por pre- 

BOM VINAGRE 

rua dos Canastreiros n.º 21 028, ha 

ços commodos e ao quartilho a dO e AO rs. 
) = (4177) 
Carregal n.º 10, à entrada de Cedofei- 

ta, vende-se aguardente de canna de supe- 


mais um engenho de moer milho, muito curio- 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
rua dos Marinheiros n.º 5), na mesma villas 
José Antonio da Silva 
de D Pedron.º 9 
mento se acha abastecido com um 
dades, proprio para a estação; bem como um 
Preços muito baratos. 
Rua Formoza n.º 7 e 8. 
zes e mais pessoas que o quei- 
fabricar pão trigo e biscouto, na sua pa- 
teve no anno de 1859. 
para clarificar os vinhos 
k 
FLOR D'ENXOFRE 
Rua de Bellomonte n.º 53, 
N manhã, na praça dos Jeilões rua do Al- 
frento para o largo e para as estradas velha 
y 5] 
Santa Catharina n.ºº 145, 147, 
reira da Cunha, na rua do Bomjordim n.º 
N na rua das Congostas n.º 11 a 15, con- 
genebra legitima de Hollanda, dita ingleza 
ços commados. [1830] 
Nino bom por pipa e nlmude; pro- 
rior qualidade, por preços commodos. 


2 


LUGA-SE a cosa n.º 96 a 98, da rua d 
D. Tedro, (proximo á Praça), com boa 
commodidades para familia, grande arma 
zem para vinhos, com agua de bica, 
tem bons salões que servem para um ba 
zar ou fazendas. 1754 


Papel para forrar salas. 
O armazem de drogas e papel de J. M, 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
1755 


RRENDA-SE um armazem e tres salões 
na Ferraria do Baixo, por baixo do hos- 
a 


iG ine 


da Ordem Terceira de S, Francisco, 


1818) 


pponcos NOVOS de raça ingleza vindos ha 

pouco de Inglaterra, raça muito fina é 
grande. 

Quem precisar póde-os vêr no Candal, 
no pé da capella, em casa do snr, Manoel 
Pereira, ou informar-se na rua dos Inglezes 
n.º 23 (antes n.º 57), [1738] 


Praça do Commercio 


LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
À grandes escriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar, Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 

11425) 


ENDEM-SE duas catraias proprias para 
lanchas de navios; quem as pretender 


los, rebecas e todos os mais wstrumentos 
de corda. 
só para a bos conservaç: do instrumento, 
mas tambem para à perfeita igualdade dos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 
(1298) 
Eta] Villar de Paraiso, concelho de 
Gaya, distante d'esta cidade una 
meiro, terras de semiadura, a qual é di- 
zima a Deus. Tracta-se com 0 espitão Abreu, 
gp LUGA-St na Biquinha um bom arma- 
zem proprio para vinho: é da lutação 
S curadores |fiscaes provisorios da massa 
fallida de José Corrêa de Faria & Filhos, 
gnou O dia 31 do corrento, pelas 12 horas, 
para se reunirem no Tribunal do Commer- 
rem sobre ella c para as diligencias legaes. 
(1850) 
para o estudo, dando-se-lhe o melhor Lracta- 
mento possivel. 
mento annual 380:000 réis, dominio da 5.º 
parte. Igualmente so vendem uns bons fóros 
cisco Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 
[1770] 


dirija-so a José Augusto Cardozo de Castro, * 
largo da Torre da Marca n.º 24. (1821) 


e + 


O COMMERCIO DO PORTO. 


k , pn a 
“FESTIVIDADE RELIGIOSA 
OMINGO 206 do corrente, ha-do celebrar- 
se o festa do SS. e Immaculado Cora- 
cão de Maria, na sua. igreja, do.S. Bento 
da Victoria, com SS. Sacramento exposto, 
missa solemne o sermão do manhã, sendo 
orador o ill.”º snr, dr, Antonio Bernardino 
de Menezes o musica do sur. Silvestre, De 
tarde .vesperas e ladainha. = 
Roga-se a concorrencia dos fieis. 


AVISO 


ELO cartorio do escrivão Silva Pereira 

Junior, d'esta cidade, ha penhora regis- 
trada e execução viva n'uma propriedade de 
dous andares n.ºS 67 e 68, narua das Tai- 
pas, pertencento aos herdeiros do bacharel 
João José da Fonseca Leal: previno-so que 
ninguem com elles contracto sobre a mes- 
ma propriedade com à pena de nullidade e 
de responderém pela importancia da mesma 
execução. 4 [1867] 


Sociedade Agricola do 


Porto 


SEGUNDA GRANDE EXPOSIÇÃO DE AGRI- 
CULTURA, 


OR ordem da commissão encarregada da 

exposição so pablica o seguinte: 

* São convidados todus os agricultores 
para esta segunda grande exposição agri- 
cola, a qual terá lugar n'esta cidade do Por- 
to nos dias 18,. 19 e 20- do mez de no- 
vembro do corrente anno de 1860, 

Esto exposição constará de tudo o que 
diz respeito á agricultura. 

Tres. qualidades de premios devem ser 
conferidos aos expositores que mereçam re- 
compensa pelos objectos expost's : 

+.º Medalha de prata. 

2.º Diplomas de honrosa menção. 

3.º Premios em dinheiro. 

As medalhas de prata -e os diplomas de 
honrosa menção scrão conferidos a quaes- 
quer expositores em qualquer divisão em 
que os objectos expostos mereçam ser pre- 
miados. 3 

Os premios em dinheiro devem ser con- 
feridos unicamente aos expositores de ga- 
dos, fructos, sedas, forragens e ervas para 
pastos, c aos moços de lavoura, tudo se- 
gundo'os programmas approvados pela di- 
reeção e já publicados. 

3 Os snrs. expositores podem vender os 
seus productos dutante todos os tres dias 
da exposição, com a condição de que os 
objectos vendidos não podem ser retirados 
senão no fim da exposição. 

Os regulamentos e mais disposições 
para a recepção dos productos, sua colloca- 
cão, ete., ete., serão publicados Opportu- 
namente. 

Secretaria da commissão da exposição, 
em 25 de agosto de 1860. Ê 

Antonio Girão, 
Secretario. 


(1868) 


manhô, na rua do Meio n.º 
a 102,a0 fim da rua de Fernandes 
Thomaz, haverá leilão dos seguintes obje- 
clos: uma carruagem de portas com almo- 
fadas para coxeiro, montada em bôas mollas 
e no estado do nova, um carrução com gran- 
de logar para 10 pessoas, uma carruagem 
com caixa ingleza e bôas mollas, umo dita 
ingleza antiga e uma porção -de madeira, 
tudo pelo maiór preço que for oferecido. 
Esto arrematação é feita por interven- 
ção de Manoel José Ferreira Pinheiro. 
4 “o 869) 


A rua das Flores n.º 81, loja de chá, se 
vendem velas proprias para lanternas 


de carruagens, bem como lenços de seda 
da India. [4870] 


ENDE-SE uma armação nova, propria pa- 
ra armazem de vinho: quem a preten- 
der falle na rua dos Banhos n.º 36. 


Loteria de Lisboa. 


E 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


GRANDE PREMIO. 
RÉIS '9:0004000 


UNHA «& RORIZ, cambistas na rua das 
[h Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 1s., 
cuja extracção terá lugar no dia 5 de setem- 
bro. 

Satisfazem todas e quasquer cucommen- 
das quo lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 

FR = N. B. Os mesmos venderam 
ENGitasd da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em quartos e cautelas de 
500 o 250 réis : 


N.º 1957.0: - 9:0008000 rs. 


» 3897 TOUB000 » 

» 125 1008000 » 

» 1257... 1008000 ». 
Ep es ia 1008000 » + 


(1872) 

Quim pertender alugar junto ou 
-separado, à bella quinta e casa 
para numerosa familia, e agua, no 
em Villa Nova de Gaya, com boas 


Marco, 
vistas, falle na mesma ou n'esta cidade com 
João do Nascimento Oliveira Guimarães, rua 


de 8, João n.º 122, . (1738) 


veram a bondade d 
Daldocaciosaliis día 


MENNeÇ en 

AVISO INTERESSANTE 
Angelo Fernandez Pachteo, professor 
D. de alfaiate, premiado por S. M, a Rainha 
de Hespanha, achando-se de passagem n'esta 
cidade tem a honra de oferecer nn respeitavel 
publico os seus trabalhos da ensino, por sys- 
tema malhematico, sem necessidade do sa- 
ber o dito estudo. O methodo que se pro- 
põe ensinar é inteiramente desconhecido até 
ao presente; seria dificil enomerar todas 


- [as vantagens que promette o dito systema ; 


basta dizer que à economia de panho, ca 
perfeição da obra, e a facil comprehensão do 
ensino, dá o resultado de elevar-so à altura, 
los primeiros mestres, os mais atrazados 
na arte. À 

A garantia que offerece é não receber 
paga alguma sem que os aprendizes estejam 
completamente certos do systema. 

Tambem dá as instrueções necessarias 
ás senhoras que desejarem adquirir conhe- 
cimentos da arte, e que tão necessarios se 
tornam para o'sen vestuario. 

O dito professor ensina um novo me- 
thodo de serzir com a maior perfeição, sem 
que em tempo algum se possa conhecer ; 
melhodo este alé hoje ignorado, podendo- 
se com elle serzir to ta a qualidade de seda, 
linho, bareje, velludo, seti.n e finalmente to- 
da a qualidade de tecidos, por mais finos 
que sejam. 

E para conhecimento de todas as pes- 
soas, se promplilica mostrar os trabalhos feitos 
por suas discipulas. 

Acha-se actualmente habitando na rua 
dos Caldeireiros, ou Eerraria de Cima n.º 
169, desde as 8 horas até ás 11 da manhã 
e desde as 2 ás 5 da tarde, (1859) 


Declarações. 

BRBLLARA-SE que a propriedade sita na 

rua do Bomjardim com os n.º 589 a 
591, o que se ba-de arrematar no dia 29 
do corrente, pelas 11 horas da manhã, pela 
nova numeração tem os n.º 226 a 230: a 
mesma propriedade póde ser vista a toda e 
qualquer hora do dia, especialmente desde 
as 7 horas da manhã até ás 9, e de tarde 
desde as 3 ás 5; os lilulos acham-se em 
poder de Manoel José Ferreira Pinheiro, mo- 
rador na rua do Almada n.º 335, para se- 
rem examinados por quem pretender arrema- 
tar a mesma no dito dia 29 do corrente, pe- 
las ditos 11 horas. (18611 

ANOEL José Ferreira Pinheiro, declara 

que tem para vender no seu bazar e 
casa de leilões, rua do Almada n.º 357 a 
363, os objevtos seguintes : — uma carrua- 
gem traquitana, com caixa ingleza e boas 
molas, 4 carrações no estado de novos, sen- 


6 pessoas, uma porção de peças de esteira 
americana para alcalifar salas e outros mui- 
tos objectos quo vende em particular e em 
(leilão, - [18621 


OSE Joaquim Pinto” * Manoel Joa- 

quim Guimarães Teixeira, agradecem aos 
seus amigos e a lodas as pessoas que li- 
le po 


ja de Nossa 8 
siguilicar 
tidão. (1865) 


“remo CT id DEUS 


2RESPASSA-SE desde já o cestabelacimento 
de padaria e doçaria, da rua 16 de Maio, 
hoje rua; dos Martyres da Liberdade n.º 177, 
com proporções tambem para fabrica derefina- 
ção ou destilação d'aguardente: a quem 
convier falle na praça da Cordoaria n.º 72, 
esde as 9 horas da manhã até ás 2 da 
arde. [1866] 


UEM precisar d'uma criada para os por- 

* tos do Brazil, que sabe cosinhar, bru- 
nir e fazer meia, falle na praia de Mira- 
gaya n.º 25. (1855) 
BERDEU-SE no dia 20 do corrente mez 
d'agosto uma cadeia d'ouro na rus das 
Taipas: quema schassee a queira restituir o 
póde fazer na rua das Flores n.º 61, onde 
receberá alviçaras. [1856] 


Corridas Nocturnas 


Carro denomina- 
do «Liberal,p yni 
principiar as sugs cor- 
ridas nocturnas em 26 
do do Carmo ás 8 horas 


do corrente; sab 
da noute c da Foz ás 9, 

Os bilhetes vendem-se no Carmo n,º 14, 
de fronte do quartel da Guarda Municipal 


e na Foz na confeitaria do snr. Alipeida 
de fronte da estação dos carros. 

Os preços dos bilhetes são: do Car- 
mo para a Foz a 160 réis e da Foz para 
o Curmo a 200 réis por cada pessoa, 

N. B. Nosdias santificados haverá mais 
uma corrida da Foz para o Carmo ás onze 
horas da noute, (1851) 


JALUGA-sE a casa onde estio collegio 
do snr. Von Hiafe, na rua Nova de 

Villar n.º 42. Tracta-se na mosma caga, 
[1846] 


Attenção. 

ANIEL Joaquim de Mattos, d'esta cidade, 
D reparando no jornal o «Commercio do 
Porto» n.º 191, com a declaração feity por 
Juio Gomes Pinto de Abreu, para que nin- 
guem lhe pague qualquer debito eum que se 
ache para com o extincta firma Deujel, Ir- 
mão & €.º vem pelo presente declarsr ao 
author d'aquello annuncio que se o fim n que 
se dirige não é o da malvadez, haja necei- 
tar a seguinte proposta. Encarregar-se (Ja re- 
cepção das dividas, prestando fiança, om ae- 
ceitar que as receba dando um ou mais 
findores. Sua resposta neste mesmo Jornal 
servirá de governo. 

Porto 24 de agosto de 1860. 


Daniel Joaquim de Mattos. 


(1864) 


ASCOS “avinhados, Toda-aba, La- 
ranjal n.º147, 


(1839) 


do 3 para 10 pessoas cada um, e um para 


NA rua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 
“º Nor d'enxofre do nereditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
lar vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (4571) 


ENDE-SE uma fabrica ou lorno de Lorcer 
seda e algodão, e Qua bon prensa de 
prensar algodão, que se mostrará a qual- 
quer hora do dia, na rua do Almada n.º 
176 e 477, e so tracta do ajuste na rua 
da Assumpção n.º 19, defronte dos Cleri- 
gos. (1747) 

mim 

ATTENÇÃO 

O dia 31 do corrente. na praça dos lei- 

lões, na rua-do Almada, tem de pro- 
ceder-se á arrematação voluntaria das se- 
guintes propriedades- 

Na rua do Bomjardim as propriedades 
n.º 6a 11. Prasa de vidas. Directo se- 
nhorio a Mitra. Não tem pensão. 

Na sua do S. Francisco a propriedade 
n.º 5e 6, com frente para a rua de S. 
Nicolau. 

Praso fateusim perpetuo. Poreiras ao] 
morgado de Villa Maior, em 108800 réis. 

Na rua deS. Francisco n.º 7. Proprie- 
dade allodial, censo serrado á Misericordia 
121 réis. 

Na rua de S. Nicolau a casa n.º 26 
e 28. Praso fateusim perpetuo. Pensão a 
José de Vasconcellos 58200 réis c à Se- 
nhora da Silva 800 réis. 

Na rua da Bainharia n.º 15e 17 so 
podem vêr os titulos e obter os mais es- 
clarecimentos que se desejar, desde as 9 ho- 
ras da manhã até is 3 da tarde. [1849] 


Arrematação 

O dia 29 do corrente agosto pelo meio 

dia no Tribunal do Commercio d'esta cida- 
dese ha-de arrematar a requerimento de Ma- 
noel Pereira Penna e por conta de quem per- 
tencer um quarto d'mteresse na barca por- 
tugueza «Flor da Maia», do lote de 242 to- 
neladas, surta no rio Douro, cuja barca foi 
avaluada com todo oseuapparelho, panno, 
cabos e mais utencilios, na quantia de réis, 
h:530$000 como se póde vêr da avaluação e 
inventario existentes nos autos no cartario do 
escrivão dv mesmo tribunal Pacheco. 


1833] 

É CHA HYSSON 
Alves, nos Clerigos n.º 42, continúa a 
vender chá muito bom de 800 e 960 
réis o arratel. [1677] 


WA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se raslilhos de patente de 1.º 


[14601 


Na rua das Congostas 
nº1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros cngarra- 
fados e portuguezes, assim 
a ) (1a cê 


» 2.º qualidade. 


Cognne 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 


Sherry — 
Champagne Soda Water - 
Cerveja ingleza preta “de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80rs. por meia gar- 
rafa, . (1252) 


STA casa de educação vai mudar-se 

no proximo S. Miguel de Willar para a 
rua de Cedofeita n.º 158, onde se en- 
contram todos os commodos necessarios pa- 
ra um estabelecimento de primeira ordem 
do mesmo tempo será nugmentado o pessoal 
do magisterho e usssim ficará esto esta- 
belecimento um dos mais recommendaveis 
n'este  paiz, 

Pelas meninas internas paga-se annual- 
mento rs. 1358000, pelas semi-internas 
rs. 0884000 e pelas externasrs. 544000. 

Tambem continuarão as aulas parame- 
ninos externos pelo preço annual de 15. 
546000. 

Os programmas dão se em Villar n.º 
42,e no armazem de papel dosnr. Ferreira 
no lurgo de S. Domingos. (1662, 


FALLENCIA DE ANTÓNIO JOSÉ DE SOUZA 
0 Curador fiscal provisorio convida todos 

os credores a se reunirem no Tribunal 
do Commercio pelas 12 horas do dia 31 do 
corrente, designado pelosnr. juiz cominis- 
sario para deliberar sobre a concordata offe- 
recida pelo fallido, e no caso de regeição, 
eleição d'administra 

- O sollicitador, 


P. Felgueiras. 


BIO) 


ARIA Ernestina da Purificação Felguei- 

ras, aulhorisada por seu marido abaixo 
assignado, arrematou em hasta publica uma 
propriedade d'urm andar sita na rua das 
Flores, hoje Flora, com o n.º 16 e para 
o campo do Rou n.º 1, Ireguezia do Mas- 
sarellos e depositou o seu preço no cofre 
publico. Pelo cartorio do escrivão da 3.º 
vara Lessa, o na execução que a fazenda 
nacional move a francisco Pereira de Faria, 
da cidade de Penaficl, correm desdo 10 do 
corrente, editos de 30 dias a chamar todas 
as pessoas certas e incertas, que se julguem 
com algum direito ao mesmo preço, para 
que o dedusam durante os editos ou nos 10 
dias que hão-de ser assignados na audien- 
cia de 2 de outubro, s..bro pena de lançamen- 
to e de se julgar à propriedade livre c de- 
sembargada para a arrematante. 

O sollicitador, — C. F. P. Felgueiras. 


- À NACIONAL 


COMPANHIA HESPANHOLA DE SEGUROS 
MUTUUS SOBRE A VIDA. 


Authorisada pelo real decreto de 21 de de- 
sembro de 1859. 


NICA companhia em Hespanha que admit- 
te a subscripção sem perda de capital 
nem beneficios em caso algum, nem mesmo 
com a morte do associado, com faculdade 
de liquidar annualmente. 
O sub-director agente geral no Porto, 
Minho e Traz-os-muntos, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
ESCRIPTORIO, 29 8. FRANCISCO. 


670) 
JR LUGA-SE uma bôa casa na rua de S. 
mo Miguel n.º 38. (1576) 


ANN 


JNCIUS MARÍTIMOS. 


Para Lisboa. 
O vapor 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
2.º feira 27 de agos- 
to às 6 horas da tar- 
de. 

o dito vapor tomam-se 


No escriptorio d, 
dinheiro a um quarto por cento. 


4. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar, (Po 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
FRANCKFORT,= es- 
pera-se com brevi- 
dade. | 


Consignatario F. Chamiço, Filho. & Sil- 
va,t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

(1845) 


Para Londres. 

O vapor inglez = IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, sahirá no dia 
26 do corrente ás 9 horas 
da manhã. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Malhias Feuerbeerd Junior & 
€.º on com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. 1836) 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 


O brigue inglez =BETSY,= copi- 
tão John Mansan. 


15581 
Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 
À escuna ingleza ALA 


RM, = 


Para Londres. 


A sahir em poucos dias o bri- 


Eb lão Biggs. 


Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. (1570) 


Para o Rio de Janeiro - 
A barca = NOVO TENTADOR = 
» “sahirá no dia 30 de agosto. Os 
snrs. passageiros queiram vir tra- 
zer Os seus passaportes e legalisar suas 
passagens ao escriptorio, na rua de S. João 
Novo n.º 15. (1815) 


Para o Kio de Janeiro. 


db Tem de sahir com muita Drevi- 


dade a, galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jncin= 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excelentes commodos, 
tracta-so com Viuva Azevedo & Filhos, rua 


LUSITANIS,| 


riscos sobre fazendas a. 3 oitavos p. c. é 


Para carga e passageiros tracta-se com P 


gue inglez = WILLIAM, = copi-| | 


Para Copenhagen e Sto- 


“ckolmo. 


A sahir com muita brevidade a 
eseuna sueca = HOPPET, = de 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 
mare. (1831) 


Para New-Yorck. 

A sahir impreterivelmente no dia 
» 1.º do setembro o palhabote = 
CARLOS ALBERTO, = capitão An- 
tonio de Souza Moreira. (1789) 


Para Londres 


A escuna sueca=EBBA FREDERI- 
KA ,= classificada no Lloyds e de 
104 toneladas, capitão E. O. Nor- 
berg, sahe com toda a brevidade. [1727] 
Para Glasgow 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA,= A1 no Lloyds e de 90 
toneladas, capitão W." Cook, sa- 


he com toda a brevidade. 
[1651] 


Para Sunderland New- 
Castle e Leith. 


Sahirá com toda a brevidado a 
escuna ingleza =CLARENCE,= 
41 no Lloyds, 56 toneladas, 'ca- 
sorge R. Cox. E 

Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 15. - [1497] 


Para Porto Alegre 


(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 


O novo e bem construido pata- 
cho = DESPIQUE 3.º, =de 1.º 
classe, forrado e cavilhado de 


cobre. 

Sahe com muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi prompto. 

Para passageiros e o resto da carga 
tracta-se no Porto com Teixeira & Barboza, 


rua de S. João Novo n.º 7. 


Para Caminha. 


O hiate = ALLELUIA, = capitão 
Joaquim Francisco da Silva, a sa- 
hir com brevidade: quem quizer 
carregar diriju-se a Daniel & Irmão, em Ci- 
ma do Muro n.º 149 e 450. [1874] 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova galera =CASTRO 2.º, 
» = de 1.º classe, sahirá com mui- 
3. ta brevidade : para carga e pas- 
sugeiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 6 11. 

(1444) 


11873) 


Para a Bahia. 


A barca =S, JOÃO, = ainda re- 
cebe carga e passageiros; roga- 
se a estes O apresentar os seus 
M 80 Drs. Carreg es. n 


ECTMENTOS TO a: ra 
de Cedofeita n.º 55, porquanto o navio deve 
seguir viagem com muita brevidade. 

(1848) 


Para Philadelphia. 


A escuna = DEOLINDA. 
RES Caixa, J. H. Andresen 
1 NT 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca FERNANDES 4.º, 
capitão Fernandes, sair com 


im muita bravidade. Para carga e 
passageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 


mes Lima, rua dos Tnglezas n.ºº 30 e 92, 
ou como copitão a bordo. [1736] 
Vai sahir com muita brevidade 

o Darea portugueza == DOURO == 

Para carga e passageiros lracta-se com 
Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45, ou 


Para a Bahia: 
PO capitão Rocha. 


co 


PARTIDA 
AVI 


Faz-se saber aos; interessados quo o fre 
LISBOA e PORTO nos navios d'esta carreira 
por metro cubico, preço inalteravel, 


Para o, PORTO nos dias 
e LISBOA » » 


Além das portidas mensoes, haverá par 


ConsiGNATARIOS no 
» em 
» no 


dos Fogueteiros n.º 80. [1802] to com capitão. (16767 
De navios portuguezes 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


M 


S FIXAS. 
So. 


te dos volumes transportados do HAVRE & 
fica estabelecido d'ora dvante a 38000 réis 


à e haja ou não navios a carregar em concorrencia. 
As partidas dos navios d'esta linha continuam sendo: 


de CADA MEZ, 


0 = »o» 


tidas extraordinarias e quinzenaes todas as 


vezes que o interesse dos carregadores o reclame. 


PORTO 
LISBOA [+ B. de Castro & €.º 


HAVRE M. J. de Azevedo 
Rue d'Orleans n.º 1019. 
(1646) 


(1811) 
Q 


UEM quizer comprar uma morada 
do Rozerio n.º 71, falle com a sua 


, Responsavel x. 


8. Carqueja. 


de casase um chão, sita na rua 
dona na mesma rua n.º 69, [1623] 


FYP. DO COMMÉRCIO DO PORTO. 
Rua da Forraria de Baixo n.º 108, 


